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Prezado(a) aluno(a), 
Ao longo deste guia impresso você encontrará alguns “ícones” que lhe ajudarão a identificar as atividades.
Fique atento ao significado de cada um deles, isso facilitará a sua leitura e seus estudos.
INFORMAÇÕES
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Maria	Teresa	Menezes	Freitas	-	Licenciada	em	Matemática	pela	Universidade	 Federal	de	Uberlândia	-	UFU,	




coordenadora	do	 Laboratório	 de	 Ensino	de	Matemática	 da	 FAMAT/UFU.	 Participa	 do	 Grupo	 de	 Estudo	e	
Pesquisa	 sobre	Formação	de	Professores	que	Ensinam	Matemática,	da	Unicamp.	Possui	várias	publicações	
em	periódicos	e	livros	com	foco	na	formação	do	professor.	Desenvolve	pesquisa	que	investiga	a	contribuição	
do ambiente  virtual  de  aprendizagem na formação docente.  Atualmente  é  Professora  Associada  atuando 
como representante UAB/UFU e diretora do Centro de Educação a Distância da UFU.




relacionado  ao  uso  de  novas  tecnologias  de  informação  e  comunicação  para  a  aprendizagem  de  línguas.  
Iniciou	sua	experiência	com	Educação	a	Distância	como	estudante	em	um	curso	de	formação	continuada	
oferecido pela Lewis & Clark College em 2003. Atuou como tutora do curso de Administração a Distância da 
FAGEN/UFU em 2006 e foi professora da disciplina a distância Letramento Digital na FALE/UFMG nos anos 
de	2007	 e	2008.	Atualmente,	compõe	 o	quadro	 de	professores	da	Universidade	 Federal	de	Uberlândia	e	
desenvolve	suas	atividades	no	Instituto	de	Letras	e	Linguística	e	no	Centro	de	Educação	a	Distância.	
Waldenor	Barros	Moraes	Filho	possui	graduação	em	Letras	pela	Universidade	de	Brasília	(1982),	especializações	
em ensino  e  aprendizagem de  língua  inglesa  e  em metodologia  do  ensino  superior,  mestrado em Língua  
Inglesa	e	Literaturas	Inglesa	e	Norte-Americanas	 pela	Universidade	 de	São	Paulo	(1995)	e	doutorado	em	
Linguística	pela	Universidade	 de	 São	 Paulo	(2001).	Atualmente,	é	 professor	 da	 Universidade	 Federal	de	
Uberlândia,	onde	atua	desde	1987.	Tem	experiência	na	área	de	ensino	e	aprendizagem	de	língua	inglesa	(em	
metodologia	e	no	uso	de	tecnologias	emergentes)	e	em	tradução	e	estudos	descritivos	 de	língua	inglesa,	
com	 ênfase	 em	 lexicologia	contrastiva.	Também	 tem	 experiência	 em	 gestão	 universitária,	em	 avaliação	
institucional	e	 em	monitoramento	e	 avaliação	de	projetos	de	 extensão.	Presidiu	 a	 primeira	 comissão	de	
Educação a Distância da UFU e coordenou o Programa de Capacitação de Professores do Estado de Minas 
Gerais	a	Distância	(PROCAP),	como	responsável	pela	Instituição	Especializada.
Sobre os Autores





professores dos Ensinos Fundamental e Médio, por meio de formação acadêmico-pedagógica, desenvolvida 
a	 partir	 de	 uma	 relação	de	 autonomia,	que	 envolve	processos	 de	 transformação,	em	 uma	 perspectiva	
continuada.






(EaD),	com	 o	 objetivo	geral	de	 discutir	 temas	 relevantes	em	 EaD	 e	 refletir	 sobre	 o	 uso	 das	 tecnologias	
emergentes	 nos	 processos	 de	 ensino	 e	 aprendizagem,	inclusive	no	 contexto	de	matemática.	A	 proposta	
é  que,  durante  estas  oito  semanas,  você  possa  experimentar  diferentes  ferramentas  possibilitadas  pelo  
Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle,	enquanto	refletimos	e	discutimos	sobre	os	temas	propostos	em	
nossa ementa:
Desta	forma,	temas	afins	serão	explorados:	
Nossa	 disciplina	será	desenvolvida	em	60	 horas,	distribuídas	em	4	módulos	com	os	 seguintes	conteúdos	
programáticos:
•	 A	modalidade	de	Educação	a	Distância:	histórico,	características,	definições,	regulamentações.
• A Educação a Distância no Brasil.
• A mediação pedagógica na modalidade Educação a Distância.
•	 Organização	de	situações	de	aprendizagem.
• Ambientes virtuais de ensino e aprendizagem.
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Módulo 1 - Aprendizagem a distância
Módulo 2 - A Educação a Distância na era das Tecnologias de Informação e Comunicação: fundamentos 
e princípios
Módulo 3 - Ambientes Virtuais de Aprendizagem 
Módulo	4	-	A	mediação	pedagógica	e	situações	de	aprendizagem	no	contexto	de	Educação	a	Distância
Os módulos têm a duração padrão de duas semanas, totalizando em torno de 15 horas de estudos, e sempre 
se	 iniciam	em	uma	segunda-feira	e	se	encerram	no	domingo.	Para	 o	desenvolvimento	dos	conteúdos,	os	
módulos	estão	organizados	nos	seguintes	materiais	didáticos:
 1. Guia de Estudos
 2. Ambiente Virtual de Aprendizagem – Moodle
 3. Material complementar – para estudos adicionais, recomendado, mas de caráter opcional
	 4.	Material	suplementar	–	para	aprofundamento	na	temática,	de	caráter	opcional
Adotaremos	 uma	 abordagem	 de	 avaliação	formativa,	ou	 seja,	você	 também	 será	 avaliado(a)	durante	 o	
processo	de	aprendizagem.	Para	que	você	tenha	uma	referência	sobre	os	parâmetros	que	utilizaremos	nas	
diversas	atividades	 avaliativas,	sempre	 apresentaremos	 uma	 lista	de	 critérios	 denominada	 “Performance 
cinco	estrelas”,	composta	de	cinco	enunciados	que	explicam	o	que	é	esperado	em	cada	atividade	avaliativa.	
As	atividades	desenvolvidas	no	Ambiente	Virtual	de	Aprendizagem	Moodle	correspondem	a	40%	 da	nota	final	
da disciplina e os 60% restantes referem-se à prova escrita realizada presencialmente, depois de concluídas 
as	atividades	do	módulo	4,	na	nona	semana,	conforme	o	calendário	do	curso.




agenda dos módulos e o cronograma de sua disciplina:





A Educação a Distância 










pedagógica e situações 
de aprendizagem no 




15 horas 15 horas 15 horas 15 horas
Para  que  você  se  mantenha  permanentemente  informado,  visite  o  Ambiente  Virtual  de  Aprendizagem  
Moodle diariamente, leia o quadro de avisos e abra sua caixa de e-mail	interno	(mensagens)	com	frequência.	
Esperamos	que	você	se	empenhe	e	que	participe	deste	processo	de	construção	coletiva	com	muito	entusiasmo	
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e	que	 tenha	 sucesso	em	todas	as	 suas	atividades	 durante	este	nosso	percurso	compartilhado.	Saiba	 que	
poderá	contar	com	toda	uma	equipe	multidisciplinar	que	está	pronta	a	apoiar	o	que	há	de	mais	importante	
em nosso curso: você!
Agora,	conheça	 a	 agenda	da	disciplina	e	 planeje	seu	processo	de	 aprendizagem;	estabeleça	suas	metas,	
organize seu tempo e programe-se.

































Leitura do Guia de Estudos
Características	de	um	bom	aluno
O aluno na modalidade de Educação a Distância
Atividade 2  – 
Leitura de texto Leitura	do	texto	“Quem	é	o	aluno	virtual”,	de	Paloff	e	Pratt	(2005).
Atividade 3  – 
Vídeo
Reflexão	a	partir	do	vídeo	“O	 papel	dos	cursos	universitários	na	EaD”,	da	série	de	reportagens	
do Jornal Nacional sobre Educação a Distância.
Atividade 
4 – Fórum de 
Discussões
Participação	 em	 Fórum	 de	 Discussões	 acerca	 do	 tema	 “Características	importantes	 para	 o	
aluno	em	Educação	a	Distância”.
Leitura do Guia de Estudos
Estratégias de aprendizagem na modalidade de EaD
Atividade 5  – 
Leitura de texto
Leitura	do	 texto	 sobre	 estilos	de	 aprendizagem	e	 educação	 a	 distância:	KALATZIS,	Adriana	
Casale;	BELHOT,	 Renato	 Vairo.	Estilos	de	aprendizagem	e	educação	a	distância:	perspectivas	
e	contribuições.	SIMPEP,	13.,	2006,	Bauru.	Anais... Bauru, 2006. Disponível em: www.simpep.
feb.unesp.br/anais/anais_13/artigos/600.pdf. Acesso em: 10.05.2011. 
Leitura do Guia de Estudos
O	licenciando	de	matemática	no	contexto	a	distância
Atividade 6  – 
Questionário
O	 questionário	 refere-se	aos	temas	debatidos	nas	leituras	obrigatórias:	Palloff	e	Pratt	 (2005)	e	
Kalatzis	e	Belhot	(2006).
Leitura do Guia de Estudos
Agenda Geral da Disciplina 




























































Atividade 7 – 
Vídeo
Assista ao vídeo Helpdesk em http://www.youtube.com/watch?v=4ZwJZNAU-hE 	e	reflita	sobre	
a mudança de paradigma em andamento. 
Leitura do Guia de Estudos
Atividade 8 – 
Vídeo Assista	 ao	 vídeo	 “Gerações	 de	 ensino	 a	 distância”	 em	 http://www.youtube.com/watch?v=Y5HGdARsbKQ 	e	compare	com	as	gerações	propostas	por	Moore	e	Kearsley	(2007).	
Leitura do Guia de Estudos
Atividade 9  – 
Leitura de texto
Leia	o	texto	“Referenciais de qualidade para a educação superior a distância”, disponível em 
http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/legislacao/refead1.pdf	e	 repare-se	para	discuti-
lo com seu tutor e colegas. 
Atividade 10  
– Fórum de 
Discussões
Acesse o ambiente virtual de aprendizagem Moodle	da	disciplina,	entre	no	Fórum	de	Discussões	
do	Módulo	2	e	discuta	com	seu	tutor	e	com	seus	colegas	o	tema	“A	Modalidade	Educação	a	
Distância”,	a	partir	dos	vídeos	assistidos	e	das	leituras	feitas.
Leitura do Guia de Estudos
O papel das Tecnologias de Informação e Comunicação na Educação a Distância
Atividade 11  – 
Glossário
Acesse o ambiente virtual de aprendizagem Moodle	de	nossa	disciplina	e	clique	na	atividade	
Glossário	EaD.	Participe	 da	 compilação	de	 glossário	de	 termos	 relacionados	à	 Educação	 a	
Distância e às Tecnologias de Informação e Comunicação
Leitura do Guia de Estudos
A Educação a Distância e a tecnologia no contexto de ensino e aprendizagem de 
matemática
Atividade 12  – 
Leitura do Texto
Leitura	 do	 texto	 “O	 	 ensino	 de	 matemática	 mediado	 pelas	tecnologias	de	 informação	 e	
comunicação:  uma  caracterização  do  elemento  visualização  segundo  uma  concepção  
fenomenológica”	–	Braga	e	Paula	(2010)
 Leitura do Guia de Estudos
Atividade 13 – 
Envio de e-mail
Envie	uma	pergunta	a	partir	 do	 texto	de	Braga	 e	Paula	(2010)	para	um	colega	utilizando	o	
serviço de correspondência interna ao AVA Moodle.
Leitura do Guia de Estudos
Navegando pela web: o uso da Internet e de sistemas de busca
Atividade 14 – 
Vídeo
Assista ao vídeo Sand Art, disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=GJi1zQh9Ohc&
feature=fvst
Atividade 15  – 
Leitura de um 
conto
Leia	o	conto	“O	 livro	de	areia”	–	Jorge	Luis	Borges	 e	faça	as	reflexões	 sugeridas	no	Guia	 de	
Estudos.
Atividade 16 – 
Tarefa
Para	 concluir	esta	 Tarefa	 (envio	de	 arquivo	 único),	siga	 o	 roteiro	 de	 buscas	 na	 Internet	 e	
responda às dez perguntas propostas em um arquivo de editor de textos.
































<http://www.youtube.com/watch?v=X5GlHTfDNa0&feature=related >,  e  entenda  o  que  é  uma  
postagem ou um post	e	prepare-se	para	participar	da	primeira	atividade	prática	deste	módulo.
Atividade 
18 – Blog do 
Moodle
A	 partir	 dos	 assuntos	 que	 foram	 tratados	 ao	 longo	do	 módulo,	procure	 alguma	informação	
interessante	(texto,	entrevista,	vídeo,	entre	outros)	na	web  e insira uma postagem discorrendo 
sobre essa informação, no Blog do Moodle. 
Leitura do Guia de Estudos
Gêneros digitais em ambientes virtuais de aprendizagem
Atividade 19 
– Leitura de 
texto
Leia	o	 texto	“Limites	e	 possibilidades	das	 TIC	 na	 educação”,	disponível	em	 <http://sisifo.fpce.
ul.pt/pdfs/sisifo03PT03.pdf> 
Leitura do Guia de Estudos
Atividade  20 
– Glossário
Conheça	 algumas	siglas	comuns	no	universo	das	TIC	 e	da	EaD,	busque	 definições	 e	insira-as	no	
glossário. 
Leitura do Guia de Estudos
Ambientes	virtuais	de	aprendizagem	como	comunidades	de	prática	
Atividade 21 







Atividade 22  




•	 Gêneros digitais em ambientes virtuais de aprendizagem
•	 Ambientes	virtuais	de	aprendizagem	como	comunidades	de	prática
Atividade 





sua postagem no Diário de Bordo. Acesse o ambiente virtual e selecione DIÁRIO DE BORDO DO 
MÓDULO 3 e selecione INICIAR OU EDITAR A MINHA ANOTAÇÃO NO DIÁRIO.
Leitura do Guia de Estudos
Além das fronteiras dos ambientes virtuais de aprendizagem
Atividade 24  
– Webquest
Crie  uma  webquest  contemplando  os  cinco  componentes  citados.  Socialize  com  o  seu  tutor  e  
apresente	para	os	colegas	sua	sugestão	de	webquest	 no	Fórum.		Sugerimos	a	utilização	do	site:	
<www.webquestbrasil.org>. 
Leitura do Guia de Estudos
























































– Vídeo Assista ao vídeo APRENDIZAGEM COLABORATIVA que trata da concepção do AVA Moodle: http://www.youtube.com/watch?v=NjJGSMJQ91U
Atividade 26 







Acesse o ambiente virtual e entre no Chat	“Mediação	pedagógica”.
Leitura do Guia de Estudos
Competências para ensinar na era das Tecnologias de Informação e Comunicação 
Atividade 28  
– Leitura de 
texto
Leia a entrevista que Philippe Perrenoud concedeu à Revista Nova Escola, em setembro de 2010, 
disponível  em:  <http://www.educacao.salvador.ba.gov.br/site/documentos/espaco-virtual/
espaco-educar/ensino-fundamental/ensino-fundamental/fundamental-I/artigos/entrev~2.pdf>
Leitura do Guia de Estudos
Atividade 29  





Atividade 30  




Leitura do Guia de Estudos
Atividade 31  
– Vídeo
Assista	 ao	vídeo	“O	 que	 é	um	Wiki?”,	uma	das	produções	 da	série	 iGov	 Explica,	disponível	em	
<http://www.youtube.com/watch?v=jaZESDWmm-c >	 e	 prepare-se	para	 participar	 da	 produção	
de	um	texto	colaborativo	na	próxima	atividade.
Atividade 32  
– Wiki
Acesse o ambiente virtual de aprendizagem da disciplina e selecione Wiki SITUAÇÕES. Produza um 
texto	colaborativamente	no	mesmo	espaço,	um	wiki,	seguindo	as	orientações	do	Guia	de	Estudos.
Atividade 33  
– Enquete
Pense	nos	pontos	positivos	e	negativos	no que se refere à programação desta disciplina e responda 
à enquete proposta.	Reflita	 se	você	se	sentiu	motivado	a	completar	as	atividades.	Você	considera	
que	o	conteúdo	foi	relevante	para	seu	conhecimento	acadêmico	e	sua	atuação	profissional?
.
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ANOTAÇÕES
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Atividade Desenvolvimento do conteúdo Avaliação
Leitura do Guia de 
Estudos
Leitura do Guia de Estudos
Conhecendo o ambiente virtual de aprendizagem da disciplina: os primeiros 
passos
O seu primeiro acesso ao Ambiente Virtual de Aprendizagem
Atividade 




Leitura do Guia de Estudos
Características	de	um	bom	aluno
O aluno na modalidade de Educação a Distância
Atividade 2  – 
Leitura de texto Leitura	do	texto	“Ser	aluno	virtual”,	de	Paloff	e	Pratt	(2005).
Atividade 3  – 
Vídeo
Reflexão	 a	 partir	 do	 vídeo	“O	 papel	dos	 cursos	 universitários	 na	 EaD”,	da	 série	 de	
reportagens do Jornal Nacional sobre Educação a Distância.
Atividade 




Leitura do Guia de Estudos




no AVA: 5 
pontos




e	contribuições.	SIMPEP,	13.,	2006,	Bauru.	Anais...  Bauru, 2006. Disponível em: <www.
simpep.feb.unesp.br/anais/anais_13/artigos/600.pdf.> Acesso em: 10.05.2011. 
Leitura do Guia de Estudos
O	licenciando	de	matemática	no	contexto	a	distância
Atividade 6  – 
Questionário
O	 questionário	 refere-se	aos	 temas	 debatidos	 nas	 leituras	obrigatórias:	Palloff	e	 Pratt	
(2005)	e	Kalatzis	e	Belhot	(2006).




no AVA: 5 
pontos
Agenda do Módulo 1: Aprendizagem a distância (15 horas)
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Módulo 1 – Aprendizagem a distância
Caro(a)	estudante,
Convidamos você a  conhecer  o  que pretendemos desenvolver  no primeiro módulo desta  disciplina,  para  




• Introdução ao ambiente virtual da aprendizagem da disciplina
• Características	de	um	bom	estudante
• O estudante na modalidade de Educação a Distância
• Estratégias de aprendizagem na modalidade de EaD
• O	licenciando	de	matemática	no	contexto	a	distância
Objetivos:
• Familiarizar-se com o ambiente virtual de aprendizagem da disciplina.






Tempo previsto para a conclusão do módulo:
Para	 completar	as	 atividades	 deste	módulo,	sugerimos	que	 você	dedique,	pelo	menos,	15	 horas	 de	 seu	
tempo,	distribuídas	entre	estudo	do	material	didático,	leituras	obrigatórias,	pesquisa	na	web e realização de 
atividades	no	Ambiente	Virtual	de	Aprendizagem	Moodle.
SUMÁRIO





é Você demonstrou consistência em relação ao material proposto e apresentou uma    











1. Conhecendo o ambiente virtual da aprendizagem da disciplina: os primeiros passos
A	plataforma	que	utilizamos	para	a	configuração	dos	ambientes	virtuais	das	disciplinas	nos	Cursos	de	Graduação	
a Distância na Universidade Federal de Uberlândia é o Moodle.	É	um	ambiente	cada	vez	mais	utilizado	por	




Software  livre, segundo a Free Software 	Foundation,	é	o	software(programa	de	computador)	que	pode	
ser	usado,	copiado,	estudado,	modificado	e	redistribuído	sem	restrição.	O	 software  livre, normalmente, 
é	distribuído	acompanhado	de	uma	licença	e	do	seu	código-fonte	e	sem	restrições	para	seu	uso.
GUIA DE ESTUDOS
20 Introdução à Educação a Distância na formação do professor de Matemática







O  desenvolvimento  do  ambiente  Moodle	 foi	 norteado	 por	 uma	 filosofia	 de	 aprendizagem:a	teoria	
socioconstrutivista.	 Os	 participantes	 ou	 usuários	 do	 sistema	 são	 o	 Administrador	 (responsável	pela	
administração,	pelas	configurações	 do	 sistema,	inserção	 de	 participantes	 e	 criação	 de	 cursos);	o	 Tutor	
(responsável	pela	edição	e	viabilização	do	curso);	e	o	Estudante.	Cada	usuário	do	Moodle  tem apenas um 
login para todos os cursos, no nosso caso, para todas as disciplinas do curso. Esse sistema de acesso permite, 
por	exemplo,	que	um	usuário	seja	estudante	em	um	curso	e	tutor	em	outro.	






período de oito semanas.
O Moodle conta com as principais funcionalidades de um ambiente virtual de aprendizagem; tem ferramentas 
de	comunicação,	de	avaliação,	de	disponibilização	de	conteúdos	e	de	administração	e	organização.	Dentre	
as	 ferramentas	 para	 a	 disponibilização	de	 conteúdos,	utilizaremos	páginas	web  e  links  para  arquivos  ou  
endereços  da  Internet.  O  ambiente  permite,  ainda,  a  criação  de  glossários  de  termos  e  documentos  em  
formatoWiki,para	a	confecção	compartilhada	de	textos,	trabalhos	e	projetos.	
Podem	 ser	adicionadas	 ferramentas	de	 comunicação,	como	Fórum	 de	Discussões	 e	o	Chat.  As  principais  
ferramentas  de  avaliação  disponíveis  no  Moodle	 são:	pesquisa	 de	 opinião,	questionário	 e	 tarefas.	Essas	




Agora, vamos conhecero AVA Moodle da Universidade Federal de Uberlândia e, para isso, é necessário que 
a	leitura	desta	seção	seja	realizada	em	frente	de	seu	computador	de	trabalho,	para	que	você	possa	seguir	os	
passos	na	sequência	das	orientações.
Todo o seu curso, e logicamente a nossa disciplina, será acessado pelo endereço <www.ead2.ufu.br.> Acesse 
o site	e	veja	a	tela	abaixo:
O seu primeiro acesso ao Ambiente Virtual de Aprendizagem







 4. usuários que se encontram on-line.
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Localizou	tudo?	Viu	 algo	além	do	que	 listamos	aqui?	 Agora	 que	 você	explorou	visualmente	os	principais	
aspectos da estrutura da página e conheceu a porta de entrada de seu AVA Moodle, acione o link	“Entrar”.
Bem,	agora	chegou	a	sua	vez	de	entrar	no	AVA.	Insira	o	nome	de	usuário	(geralmente	seu	número	de	matrícula)	
e a senha que você recebeu. Logo após o seu primeiro acesso, aparecerá uma solicitação de alteração de 
senha, pois a que você recebeu é genérica e precisa, necessariamente, ser alterada por você mesmo, para 
evitar problemas durante o seu curso. Se você perder sua senha, basta clicar sobre o link	“Esqueceu	o	usuário	
ou	senha?”	e	preencher	somente	o	campo	com	seu	endereço	eletrônico,	para	que	a	senha	seja	enviada	para	
o seu e-mail cadastrado.
Veja	a	nova	tela	que	se	abrirá	para	você:
Explore o site antes de prosseguir; conheça o novo formato e os acessos que se apresentam para você. No 
canto superior direito, apareceu seu nome e os links	“Meu	perfil”,	“Meus	cursos”	e	“Sair”.
Lembre-se	sempre	de	clicar	em	“Sair”	toda	fez	que	você	encerrar	suas	atividades.
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Veja	o	que	mais	está	diferente	em	relação	à	página	do	CEaD/UFU:
• Na parte central da página, apareceu os cursos nos quais você está cadastrado. O link	“Meus	cursos”	





e,	finalmente,	já	está	dentro	da	área	do	Curso	 de	Licenciatura	em	Matemática	 do	PARFOR/UFU,	 e	pronto	
para embarcar em uma viagem conosco nesta disciplina introdutória. Agora, você deve clicar sobre o link 
“Introdução	à	Educação	a	Distância	na	formação	do	professor	de	Matemática”.	Fez	isso?	Então,	veja	como	é	
esta nova tela:
Agora,	sim,	você	entrou	 no	 espaço	 de	 aprendizagem	da	 nossa	 disciplina.	Parabéns!	Veja	os	 links  que  se  
apresentam:
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Cada link	refere-se	a	uma	ação	específica	dentro	do	AVA	 Moodle.	Veja,	na	parte	superior	da	tela,	que	há	links 




Sala de Bate-papo é semelhante àquelas que existem em outros sites – um espaço para conversas síncronas, 
ou	seja,	é	o	espaço	para	você	realizar	trocas	em	tempo	real	com	os	colegas	e	com	o	seu	tutor.	Ao	longo	desta	
disciplina,	teremos	atividades	 em	 todos	esses	espaços	virtuais,	e	você	vai	aprender	a	usá-los	com	muita	
facilidade. Aproveite o que cada um pode oferecer para sua integração e para sua formação.
Além  dessas  ferramentas,  a  parte  central  superior  da  sua  tela  poderá  apresentar  links  para  arquivos  












A sala de bate-papo	pode	ser	usada	tanto	para	atividades	avaliativas	quanto	para	um	espaço	aberto	de	
interação	sincrônica	entre	alunos	e	tutores.	É	um	espaço	para	“conversas”	via	teclado,	como	ocorre	nos	
comunicadores	instantâneos	do	tipo	MSN,	Skype	e	outros.
O Café Virtual	é	um	fórum	aberto	para	a	participação	 livre	dos	alunos.	É	um	espaço	onde	você	pode	
compartilhar	letras	de	música,	poesias,	leituras,	uma	apresentação	em	PowerPoint.	 O	 importante	 é	
lembrar	que	este	é	o	único	espaço	do	curso	onde	você	não	precisa	falar	das	disciplinas	e	conteúdos.	
Aproveite para conhecer seus colegas, tutores, criar laços de amizade, organizar eventos, combinar a 
realização	de	trabalhos	em	grupos,	reuniões	e	muito	mais!	
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• 1º passo: clique no link	“Página inicial”	na	barra	superior	direita.	Você	retornará	para	a	página	principal	
do AVA Moodle UFU após seu acesso.












• 8º passo: para retornar à página principal do curso, clique no link	“LIC-MAT-INTRODUÇÃO-EAD”,	 no	
canto	superior	direito	da	página	dentro	do	link	“Meus	cursos”.	
Pronto,	você	está	de	volta	à	página	principal	da	disciplina!
Ao longo desta disciplina, teremos mais oportunidades de conhecer outras ferramentas interessantes 
oferecidas pelo AVA Moodle. Ficou curioso? Então busque mais informações sobre o Moodle e o que ele 
pode oferecer, explore o site da disciplina ou aguarde os próximos módulos.
Depois deste passeio introdutório pelo Moodle, estamos prontos para iniciar nossas atividades do Módulo I.
Atividade 1 - Fórum de Apresentações pessoais
Para experimentarmos como funciona um Fórum, uma das ferramentas de comunicação disponibilizadas no 
Ambiente Virtual de Aprendizagem de nossa disciplina, propomos uma atividade de apresentação pessoal. 
O primeiro passo é entrar no ambiente com seu login e sua senha. Ao clicar sobre o Módulo I da disciplina, 
você pode observar que há a abertura de um Fórum de Apresentação. Clique no link “Atividade 1 - Fórum de 
Apresentação” para acessar o espaço de postagem. Abrirá uma nova página, conforme o exemplo abaixo.
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• 1° passo: A partir do tópico criado pelo seu tutor, clique em responder e conte-nos um pouco mais sobre 
você, seguindo a proposta detalhada mais a frente.
• 2° Ao abrir a caixa abaixo, digite as informações solicitadas. Terminada a digitação do texto, basta clicar 
no botão “Enviar mensagem ao fórum”, que sua mensagem será enviada para o ambiente. Veja o exemplo:
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para retornar à página principal do curso.
Viu	como	é	fácil	participar	de	um	fórum?	Então,	vamos	experimentar	com	sua	apresentação	pessoal?	
Antes  de  postar  sua  apresentação  pessoal,  siga  a  sequência  que  sugerimos  para  a  realização  desta  
atividade,	iniciando	com	uma	busca	na	web.	Utilizando	um	site	de	busca	(como	o	Google,	por	exemplo),	
tente  encontrar  tente  encontrar  uma  imagem  que  retrate  sua  personalidade,  sua  visão  de  vida  ou  
mesmo de educação. Remeta a essa imagem no seu texto.  
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Agora, construa o seu texto de apresentação, inserindo, pelo menos, os itens a seguir:
 ¾ Seu nome e a cidade onde você nasceu ou mora.







tive	 a	 oportunidade	 de	morar	 em	 diferentes	 cidades	 do	 país.	Minha	
cidade natal  é  o Rio de Janeiro,  mas há mais  de trinta anos moro em 
Uberlândia.	Conclui	meu	ensino	médio	em	Wyckoff	 –	NJ,	nos	EUA,	como	
aluna	de	 intercâmbio	 cultural.	Em	 Uberlândia	 obtive	 também	 outro	
certificado	de	Ensino	Médio	e	realizei	a	graduação	na	Licenciatura	Plena	
em	Matemática	 na	UFU.	 Também	 na	UFU	 obtive	 o	meu	Mestrado	em	
Educação. Tive a oportunidade de realizar o doutorado na Unicamp em 
Educação	Matemática	 e,	ainda	participo	 do	Grupo	 de	Estudo	e	pesquisa	 em	Formação	de	Professores	 de	
Matemática	 –	GEPFPM,	com	reuniões	periódicas	na	Unicamp	 contando	com	a	participação	 de	professores	
de	diferentes	instituições	do	país.	Tenho	dois	filhos	e	quatro	netos	–	três	princesas	e	um	príncipe.	Considero	
a atuação do professor de grande responsabilidade e fundamental  para o desenvolvimento do país.  Meu 
envolvimento	com	a	EaD	me	levou	a	assumir	a	diretoria	do	Centro	de	Educação	a	Distância	da	UFU	 onde	tive	
a	oportunidade	de	me	envolver	não	só	com	a	parte	administrativa	do	setor,	mas	também	com	as	questões	
pedagógicas que inclui a formação do professor e tutor para atuar em EaD. Como sugere a imagem considero 
importante	estarmos	sempre	prontos	para	contribuir	uns	com	os	outros,	pois	o	saber	de	um	poderá	beneficiar	
a	todos,	como	se	pensássemos	em	uma	caixa	de	ferramentas	com	pessoas	que	interativamente	contribuíssem	
para a construção do conhecimento de todos.
Valeska 
Eu	sou	a	Valeska,	natural	de	Patrocínio	(MG).	Sou	graduada	em	Letras,	mestre	em	Linguística	(UFU	 –	meu	
orientador foi o Prof. Waldenor)	e	doutora	em	Linguística	Aplicada	(UFMG).	Comecei	a	trabalhar	na	UFU	
no	mês	 de	junho	de	2011:	no	 Instituto	 de	Letras	e	Linguística	e	no	Centro	 de	Educação	a	Distância.	Sou	
casada	e	tenho	três	filhos	(Cora,	Mila	e	Joaquim).	Gosto	 de	ler,	assistir	filmes,	cantar	e	dançar.	Ser	professora	
é minha grande paixão e, como mostra a imagem que escolhi, acredito que o mais importante no processo 
de EaD é a  formação de uma rede de socialização.  
Espero aprender cada vez mais sobre o meio digital 
e a Educação on-line.
Waldenor
“Largo es el camino de la enseñanza 
por  medio  de  teorías;  breve  y  eficaz  
por medio de ejemplos”. Lucio Anneo Séneca
Meu  nome  é  Waldenor  e  nasci  em  São  Luis,  no  
Maranhão.	Concluí	meu	ensino	médio	em	Cincinnati,	
nos  EUA,  como  aluno  de  intercâmbio  cultural.  
Graduei-me em Letras pela Universidade de Brasília 
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e	 fiz	 toda	 a	 minha	 pós-graduação	
stricto sensu na USP.  Trabalho na UFU 
desde  1987.  Tive  a  oportunidade  de  
contribuir,  voluntariamente,  com  
a	 Dr.ª	 Ruth	 Cardoso	 em	 ações	 da	
extinta	 Comunidade	 Solidária	e	 ajudei	
a	 instituir	 e	 a	 consolidar	o	 Programa	
Universidade	Solidária.	Tenho	uma	filha	
de 30 anos, criada e residente nos EUA. 
Gosto	de	filmes,	não	gosto	de	esportes,	
sou  muito  caseiro  e  ligado  à  família.  
Creio	 que	 todo	 processo	 educativo,	
talvez	até	 mesmo	 pela	influência	 que	
a  extensão  universitária  exerce  sobre  
minha formação, deve sempre buscar o 
equilíbrio entre o formal  e o informal,  
entre	 o	 conhecimento	 científico	 e	 o	
popular,	entre	 a	 teoria	 e	 a	 prática,	
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Nesta primeira seção, conhecemos um pouco do ambiente virtual de aprendizagem da disciplina e também 
sobre	o	tutor	e	os	diferentes	colegas	de	turma.	No	 próximo	tópico,	vamos	refletir	um	pouco	sobre	o	perfil	de	
um bom estudante no contexto presencial.
2. Características de um bom estudante









Amarante	 e	Moraes	 (1992),	desenvolveram	um	 trabalho	de	 orientação	 de	 estudos	 com	 acadêmicos	 de	
um	 curso	 de	 Letras	e	 apresentaram	 algumas	características	que,	geralmente,	são	 relacionadas	aos	 bons	
estudantes.	Essas	características	foram,	posteriormente,	revistas	por	Menegassi	(1998),	que	acrescentou	a	
elas	algumas	reflexões.	Conheça	algumas	dessas	características:




e sérias em sala de aula.
3. Tolerância:	pode	estar	presente	no	momento	de	o	estudante	posicionar-se	diante	de	certos	conteúdos,	









trabalho caracterizam a sua disposição.
7. Envolvimento:	este	item	emerge	de	um	conjunto	das	outras	características,	já	que	o	estudante	apresenta	
disposição,	curiosidade,	autocrítica	e	autoconsciência.





b. Respeito acadêmico frente aos colegas;
c.	Levantamento	de	questões	aos	professores,	servindo,	muitas	vezes,	de	porta-voz	dos	colegas;
d. Necessidade de demonstrar que realizou as tarefas propostas;
e. Gosto pelo estudo;
f.	Cautela	com	novos	conteúdos	aprendidos,	sem	empolgação	inicial;
g. Disciplina e organização nos hábitos e materiais de estudo;
h. Apreço pelo ambiente de sala de aula;
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i.	Posição	crítica	definida	sobre	o	sistema	de	ensino;
j.	Aproveitamento	de	situações	para	aprender;
k. Seleção de estratégias de estudo; e
l. Modelo para outros estudantes.
É	interessante,	ainda,	pensar	na	influência	cultural,	que	se	relaciona	ao	coletivo	e	não	somente	ao	individual.	




teóricos.  Esses  diferentes  contextos  socioculturais  parecem  demonstrar  a  existência  de  atributos  de  
individualismo	e	de	coletivismo	que	influenciam	o	rendimento	escolar	e	apontam	para	o	que	é	ser	um	bom	
estudante. Na citação a seguir, podemos observar essa correlação.
[…]	 o	 rendimento	 dos	 jovens	na	 escola	é	 bem	 maior	 quando	 se	 considera	 o	 grupo	
cooperativo	em	vez	do	individual,	promovendo,	com	isso,	as	habilidades	sociais	–	elogiar	e	
suportar	as	situações	escolares,	pedir	informações	e	dar	informações	etc.	-,	contribuindo	




necessária, porém, penso que não se deve oprimir os outros e desvalorizá-los, buscando 
apenas sobreviver e prosperar, mas cooperar é algo também necessário à sobrevivência. 
Alunos	e	professores	devem	trabalhar	juntos,	cooperativa	e	competitivamente,	buscando	
oferecer	melhores	maneiras	e	a	satisfação	 para	o	aprender	e	ensinar,	e,	principalmente,	
interagir, fomentando habilidade sociais necessárias para conviver com as diferenças tanto 
étnicas	quanto	intelectuais	(FORMIGA,	2004,	p.	23).
Compreendemos,  assim,  que  a  inserção  do  estudante  em  um  contexto  sociocultural  impactará  em  suas  
atitudes	positivas	e	(ou)	negativas	enquanto	estudante.
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Outro aspecto importante para qualquer estudante, em qualquer contexto, está relacionado à habilidade de 
leitura.	Mas,	antes	de	continuarmos,	que	tal	pararmos	para	refletir	sobre	o	ato	de	ler?









em blocos e usa de todos os recursos verbais e não verbais para concordar ou discordar do autor do texto. O 
texto	não	tem	sentido	pré-determinado,	mas	tem	seus	sentidos	reconstruídos	ou	resignificados	pelo	próprio	
leitor.
Geralmente, um bom leitor, lê qualquer coisa que lhe interessa e com muita frequência. Lê com propósito 
definido	e	sabe	utilizar	diferentes	estratégias	a	depender	do	que	está	lendo	e	para	quê	ou	para	quem	está	
lendo algo. Por exemplo, ao ler uma revista em quadrinhos, o leitor não tem preocupação com o vocabulário 
ou	com	o	conteúdo,	não	precisa	memorizar	nem	tomar	notas,	pois	lê	para	passar	o	tempo.	Se,	no	entanto,	
esse	leitor	estiver	lendo	um	artigo	científico	para	se	submeter	a	um	exame,	ele,	possivelmente,	usará	outras	
estratégias;	é	 provável	que	 faça	 uma	 leitura	mais	 detalhada,	faça	 anotações,	recorra	 a	 dicionários,	etc.	
Quando	 lê	narrativas,	presta	atenção	ao	cenário	e	às	personagens	e	quando	lê	textos	expositivos,	geralmente	
constrói	e	revê	sumários	do	que	acabou	de	ler.	Como	procuramos	mostrar,	podemos	identificar	um	conjunto	







mas prazeroso e é também por meio dele que construímos novos conhecimentos e interagimos com o mundo.
Basta	 saber	 decodificar	 as	 palavras	em	 um	 dado	 texto	e	 compreender	 o	 significado	 individual	das	
palavras	para	ser	considerado	um	bom	leitor?	Por	quê?	
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Salomon	(1999),	com	base	na	leitura	de	Witty	 (1962)	sobre	como	se	tornar	um	bom	leitor,	aponta	algumas	
características	interessantes	tanto	do	bom	leitor	como	do	que	ele	considera	um	mau	leitor.	Veja	o	quadro	




Bom leitor Mau leitor
O  bom  leitor  lê  rapidamente  e  entende  bem  o  que  lê.  
Tem habilidades e hábitos como:
1.	Lê	com	objetivo	determinado,	como,	por	exemplo,	para	
aprender	certo	assunto	ou	para	responder	a	questões.
2.  Lê  unidades de pensamento.  Abarca,  num relance,  o  
sentido	de	um	grupo	de	palavras.	
3.	Tem	vários	padrões	de	velocidade.	Ajusta	a	velocidade	
da leitura com o assunto que lê.




5.  Possui  bom  vocabulário.  Sabe  o  que  muitas  palavras  
significam.	É	 capaz	de	 perceber	 o	 sentido	 das	 palavras	
novas pelo contexto. Sabe usar dicionários no momento 
oportuno.
6. Tem habilidades para conhecer o valor do livro. Sabe 
que a primeira coisa a fazer quando se toma um livro é 
indagar	de	que	trata,	através	do	título,	dos	subtítulos,	do	
Índice,	do	prefácio	e	da	bibliografia	citada.	Sabe	quando	
consultar e quando ler.
7.	Sabe	 quando	 deve	 ler	um	 livro	até	 o	 fim,	quando	
interromper	a	leitura	definitivamente	ou	periodicamente.	
Sabe  quando  e  como  retomar  a  leitura  sem  perda  de  
tempo	e	da	continuidade.
8. Discute frequentemente o que lê com os colegas. Sabe 
distinguir	 entre	 impressões	 subjetivas	e	 valor	objetivo	
durante	as	discussões.
9.  Adquire  livros  com  frequência  e  cuida  de  ter  
sua	 biblioteca	 particular.	Procura	 os	 livros	de	 texto	
indispensáveis  e  se  esforça  em  possuir  os  chamados  
clássicos  e  fundamentais.  Tem  interesse  em  fazer  
assinaturas	de	periódicos	 científicos.	Tem	o	hábito	 de	ir	
direto às fontes; de ir além dos livros de texto.
10.	Lê	 assuntos	 vários.	Lê	 livros,	revistas,	jornais.	Em	
áreas	diversas:	ficção,	ciência,	história	etc.
O mau leitor lê vagarosamente e entende mal o que lê. 
Tem hábitos como:
1.	Lê	sem	finalidade,	raramente	sabe	por	que	lê.
2.	Lê	 palavra	por	 palavra.	Pega	 o	 sentido	 da	 palavra	
isoladamente	e	 procura	 juntar	os	 termos	 para	 poder	
entender a frase. 
3.	Só	tem	um	ritmo	de	leitura,	seja	qual	for	o	assunto.
4. Acredita em tudo o que lê. Raramente confronta o que 
lê com suas próprias experiências ou com outras fontes. 
Nunca	 julga	criticamente	o	escritor	ou	seu	ponto	de	vista.
5.	Possui	vocabulário	limitado.	Sabe	o	sentido	de	poucas	
palavras.	Nunca	 relê	uma	 frase	 para	 pegar	 o	 sentido	
de	 uma	 palavra	difícil	ou	 nova.	Raramente	 consulta	o	
dicionário.	Tem	dificuldade	em	entender	a	definição	das	
palavras	e	em	escolher	o	sentido	exato.
6.  Não possui  nenhum critério  técnico  para  conhecer  o  
valor do livro. Nunca ou raramente lê a página de rosto 
do	 livro,	o	 índice,	o	 prefácio,	a	 bibliografia,	etc.	antes	
de	 iniciar	 a	 leitura.	Começa	 a	 ler	a	 partir	 do	 primeiro	
capítulo. Não consegue selecionar o que vai ler. Deixa-se 
sugestionar	pelo	aspecto	material	do	livro.
7. Não sabe decidir se é conveniente ou não interromper 
uma leitura. Ou lê todo livro ou o interrompe sem critério 
objetivo,	apenas	por	questões	subjetivas.
8. Raramente discute com colegas o que lê. Quando o faz, 
deixa-se	levar	por	 impressões	 subjetivas	e	 emocionais	
para defender um ponto de vista. 
9.	Não	 possui	 biblioteca	particular.	É	 frequentemente	
levado  a  adquirir  livros  secundários  em  vez  dos  
fundamentais. 
10. Está condicionado a ler sempre a mesma espécie de 
assunto.
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3. O estudante na modalidade de Educação a Distância
Dez dicas para ter sucesso em educação a distância:
	 1.	Realize	as	atividades	na	sequência	sugerida.
 2. Antes de começar, explore todo o curso e acione os links sugeridos. Conheça o cronograma da  
 disciplina.
	 3.	Familiarize-se	com	as	atividades.
 4. Mantenha contato com seu tutor.
Agora	que	você	conhece	vários	aspectos	que	nos	constituem	como	leitores,	monte	seu	próprio	quadro	




visão.  Ao  longo  da  leitura  desta  seção,  compare  o  que  você  pensou  com  as  dez  dicas  acerca  desse  
assunto que apresentamos logo a seguir.
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 9. Melhore suas habilidades de buscas na web e sua competência tecnológica.
	 10.	Desenvolva	sua	habilidade	crítica	na	disciplina	em	geral	e	em	sua	avaliação	de	sit s encontrados  






reportagem veiculada pela TV Globo sobre a EaD no Brasil, em abril de 2009. Assista ao vídeo acerca do papel 
dos cursos universitários na EaD.
  
    <http://www.youtube.com/watch?v=e5Yj9NuRvUw >
Atividade 3 – Vídeo: O papel dos cursos universitários na EAD
Atividade 2 – Leitura do texto “Quem é o aluno virtual”
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Em  relação  ao  vídeo,  prepare-se  para  uma  discussão,  pensando  nas  três  qualidades  consideradas  como  
necessárias	para	o	estudante	a	distância:	a)	disciplina,	b)	iniciativa	e	c)	autonomia.
Você	 já	dispõe	 de	um	conjunto	de	 informações	 apresentadas	ao	longo	deste	módulo	e	está	pronto	para	
participar	 do	 Fórum	 de	 discussões	 e	 compartilhar	os	 conhecimentos	 construídos	na	 temática.	Acesse	 o	
ambiente Moodle com seu login e senha e clique no link	“Fórum	de	discussões”	acerca	do	tema	“Características	
importantes	 para	 o	 estudante	 em	 Educação	 a	 Distância”.	Esta	 atividade	 será	 objeto	de	 nossa	 avaliação	
formativa.





no sucesso do estudo a distância.
Estratégias cognitivas de aprendizagem 
Prática:  Praticar	 não	é	simplesmente	repetir,	como	pode	acontecer	no	ensino	tradicional	quando	os	alunos	
copiam	e	recopiam	o	que	está	na	lousa.	Praticar	 envolve	organizar	informações	para	que	seja	fácil	recobrá-





fácil recobrá-las. Você pode fazer isso criando tópicos-chave ou pode pensar em outra forma de estrutura 
que	lhe	permita	uma	classificação	individualizada	e	que	faça	sentido	para	você.	Organizar	requer	capacidade	
de síntese e de avaliação do que está sendo estudado.
Elaboração:	Quando	 você	descreve,	define	ou	explica	um	tópico,	você	está	elaborando.	Esse	procedimento	
construtivista	 requer	 que	 você	vá	além	da	repetição,	classificação	e	organização,	pois	demanda	que	 você	
faça	conexões	entre	os	diferentes	tipos	de	informações	com	as	quais	você	está	lidando.	No	 ambiente	on-line, 
é	 importante	que	você	faça	associações	 entre	o	conteúdo	da	disciplina,	seu	próprio	 conhecimento	e	suas	
experiências prévias.
Estratégias comportamentais de aprendizagem 
Busca de ajuda interpessoal:  No  ambiente  on-line,	você	 não	 terá	 a	 ajuda	imediata	 como	 no	 contexto	
presencial,	por	isso,	quando	você	precisar	de	respostas	para	suas	dúvidas,	será	necessário	usar	as	ferramentas	
Atividade 4 – Fórum de discussões
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do	ambiente	virtual	de	aprendizagem	(e-mails, fóruns, chats)	para	se	comunicar	com	seu	tutor	e	com	seus	
colegas.




Busca de apoio em material impresso: Esta  estratégia  envolve  conhecer  os  melhores  procedimentos  
para	obter	 informação	em	livros,	recursos	multimidiáticos	e	digitais,	entre	outros	 itens.	É	 imprescindível	
compreender  que  pelo  fato  de  a  Educação  a  Distância  ocorrer  principalmente  no  ambiente  on-line,  esse  
espaço	não	deve	ser	a	fonte	única	de	informação.
Estratégias de autorregulação
Gerenciamento do tempo: Você	 deve	organizar	e	planejar	seu	tempo,	o	que	pode	ser	feito	no	calendário	
disponibilizado pelo ambiente virtual de aprendizagem. É interessante também analisar as tarefas previamente 
e	refletir	sobre	o	tempo	que	será	necessário	para	realizá-las	e	sobre	quando	você	fará	isso.




tarefas fora do ambiente on-line	(em	um	editor	de	textos	ou	mesmo	em	um	caderno)	e	só	depois	postá-las	
no	ambiente	virtual	de	aprendizagem.	Assim,	caso	a	conexão	seja	interrompida,	você	não	terá	que	refazer	
todo o trabalho.
Motivação: 	 Uma	 forma	de	motivar-se	é	 tentar	 estabelecer	pontos	de	 referência	 entre	o	 que	 está	 sendo	
ensinado	e	sua	vida,	pensar	na	relevância	do	conteúdo	e	instigar	um	senso	da	utilidade	ou	mesmo	da	urgência	
em conhecer a fundo o tópico de estudo.
Gerenciamento do conhecimento: Não	 deixe	que	o	volume	de	informações	e	de	conhecimento	transforme-
se	em	caos.	Desenvolva	esquemas	para	refinar	o	que	está	sendo	proposto.	Lembre-se	de	que	se	seu	material	
de	estudo	estiver	bem	organizado,	você	poderá	recorrer	às	informações	pertinentes	quando	necessário.
Estratégias para completar cada disciplina da melhor forma:
1. Bom guia: tente guiar seu próprio caminho quando possível; mantenha contato com o tutor quando 
estiver	em	dúvida.
2. Boa avaliação: tente encontrar material para complementar seus estudos; não se distraia com o que 
está fora do programa: mantenha o foco naquilo que você deve aprender.
3. Bom	time: faça do seu curso uma proposta de toda sua família; desenvolva um sistema de suporte e 
ajuda	junto	àqueles	que	estão	ao	seu	redor.
4.  Boa tutoria:	desenvolva	uma	relação	próxima	e	positiva	com	seu	tutor.
5. Boa  comunidade  de  aprendizagem:	 apresente-se	 aos	 seus	 colegas;	participe	 das	 discussões	
colaborativamente;	opine	e	escute	as	opiniões	dos	outros.
Para	finalizar	esta	seção,	apresentamos,	a	seguir,	um	resumo	do	que	consideramos	importante	para	obter	
sucesso no processo de aprendizado a distância.
CINCO HABILIDADES BÁSICAS PARA SOBREVIVER EM CURSOS On-line:
 D Compreenda	os	objetivos	e	a	estrutura	do	curso	e	das	disciplinas.
 D Reveja	seus	hábitos	de	estudo	e	como	você	se	regula	e	se	organiza	para	estudar.
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 D Descubra	seu	estilo	de	aprendizagem	e	suas	preferências	ao	estudar.
 D Organize sua abordagem diária de estudo.
 D Aprenda	a	lidar	com	distrações.
CINCO ÁREAS AFETIVAS QUE PODEM SER USADAS PARA O SUCESSO EM CURSOS On-line:
 D Atitude:	tenha	predisposição	para	responder	positivamente	ao	processo	de	ensino	e	aprendizagem.
 D Valores:	coloque	seus	valores	positivos,	como	respeito,	em	ação.
 D Crenças: acredite em você mesmo e tenha em mente que tudo é possível.
 D Interesses: descubra quais são os seus reais interesses no curso que você está fazendo e    





2006, Bauru. Anais... Bauru, 2006. Disponível em: <www.simpep.feb.unesp.br/anais/anais_13/artigos/600.
pdf>. Acesso em: 10.05.2011.
Que	 contribuições	os	estilos	de	aprendizagem	podem	proporcionar	à	modalidade	de	Educação	a	Distância?	
Volte	ao	Fórum	de	discussões	e	socialize	suas	opiniões	com	seus	colegas	e	com	seu	tutor.
5. O licenciando de matemática no contexto a distância
Atividade 5 – Leitura do texto
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Consideramos,	a	 partir	 do	 conhecimento	 construído	até	 esta	 etapa,	que	 o	 bom	 estudante	 é	 aquele	que	






e está sempre com energia para buscar novos caminhos para solucionar os problemas que surgem, registra 
suas	idéias	e	as	retoma	em	momento	oportuno	de	solução	de	problemas,	investe	em	atividades	diferenciadas	
como	filmes,	jogos	e	possibilidades	tecnológicas	tendo	em	vista	o	conteúdo	matemático	e	as	possibilidades	
pedagógicas	 para	 facilitar	a	 aprendizagem.	Este	 aluno	reconhece	 que	 o	 conhecimento	 matemático	 pode	
contribuir com o processo de inclusão social  e por isso valoriza as diferentes estratégias e caminhos para 
solucionar uma situação problema.  Além disso, este aluno aprende com seus erros, não tem receio de se 
expor e nem de ser corrigido e, por isso, tenta, experimenta, ri de si mesmo e socializa suas ideias. 
Para	 o	 aluno	 de	 licenciatura	em	 matemática,	estudar	 no	 contexto	 a	 distância	 trouxe	 uma	 gama	 de	
possibilidades,	pois	tudo	que	está	disponível	na	web	 pode	ser	utilizado	ao	nosso	favor.	Ao	 longo	da	nossa	
disciplina,	finalizaremos	cada	 módulo,	mostrando	 algumas	possibilidades	práticas	 e	 diferentes	 recursos	
disponíveis	no	meio	digital	e	virtual	que	você	pode	utilizar	ao	navegar	na	web.	
Nesta	 seção,	abordamos	 três	 possibilidades	relacionadas	a	 ser	 estudante	 de	 um	 curso	 matemática	 no	
contexto	on-line:	a)	a	web	 como	referência:	dicionários	de	matemática	 on-line;	b)	a	web	 como	recurso:	o	
Você	 se	 reconhece	 em	 algumas	das	 características	apresentadas	 e	 associadas	 a	 um	 bom	 aluno	do	
curso	de	licenciatura	em	matemática?	 Que	 outras	 características	você	acha	 que	 são	 importantes	na	
aprendizagem	de	matemática	 para	o	futuro	professor?	Você	 acredita	que	desenvolver	características	
semelhantes	a	essas	que	descrevemos	podem	influenciar	na	aprendizagem	de	matemática?
Leitura	complementar:	PACHECO,	 V.	S.	 	Desafios	 da	ensino/aprendizagem	matemática.	X	 ENCONTRO	
GAÚCHO	 DE	EDUCAÇÃO	 MATEMÁTICA,	 2009,	Ijuí	-RS.	Anais...	Ijuí,	2009.	Disponível	em:	http://www.
projetos.unijui.edu.br/matematica/cd_egem/fscommand/RE/RE_39.pdf> Acesso em: 10.01.2013.
Que	 aspectos	relacionados	às	estratégias	de	aprendizagem	de	matemática	 são	discutidos	 pela	autora	
neste	texto?
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uso	softwares	 matemáticos;	e	c)	a	web	 como	espaço	de	comunicação:	a	participação	 em	comunidades	de	
aprendizagem	de	matemática.
A web como referência: dicionários de matemática on-line
É	muito	comum	a	necessidade	de	buscarmos	definições	 e	significados	de	alguns	conceitos	de	matemática	
e	há	dicionários	disponíveis	na	web,	 inclusive	com	ilustrações.	Os	 recursos	on-line	trouxeram	agilidade	nas	
buscas e alguns recursos que não são possíveis nos meios impressos tornam-se viáveis. Um desses recursos 
é	a	possibilidade	de	ver	objetos	com	recurso	que	permite	movimento.
A web como recurso: o uso softwares matemáticos
O	 uso	de	softwares	 on-line,	por	vezes,	pode	não	ser	benéfico	 se	não	for	acompanhado	de	reflexão	teórica	
sobre	as	imagens	e	movimentos	possibilitados.	Entretanto,	o	uso	dos	softwares	 com	propostas	bem	planejadas	
poderá contribuir para momentos em que o aluno se sente inseguro com aquilo que busca compreender. 
A web como espaço de comunicação:
Conhecer	outros	professores	de	matemática	ou	interessados	em	recursos	que	facilitem	o	ensino	e	aprendizagem	
de	 matemática	 pode	 ser	 facilitado	com	 os	 recursos	 das	 tecnologias	de	 informação	 e	 comunicação,	em	
particular,	a	World	 Wide	 Web.	 As	 redes	sociais	disponíveis	na	web	 nos	permitem	conversar	com	pessoas	
geograficamente	distantes.		A	partir	dessa	possibilidade,	professores	e	alunos	podem	se	comunicar	em	busca	
de recursos que facilitem o processo de ensino e aprendizagem.
Apresentamos a seguir algumas possibilidades para iniciar sua viagem pela web que com certeza trará várias 
paradas interessantes http://www.somatematica.com.br/dicionarioMatematico/
Agora,	utilize	as	possibilidades	apresentadas	e	observe	as	vantagens	que	um	aluno	de	matemática	passa	
a ter ao se apropriar dos diferentes recursos que a web proporciona.
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http://www.mais.mat.br/wiki/P%C3%A1gina_principal
Passeie também pelo site da TVE Brasil em Um Salto para o Futuro - http://tvbrasil.org.br/saltoparaofuturo/	
- e registre seus comentários sobre os caminhos que percorreu interagindo com as idéias dos colegas quando 
tiver	esta	oportunidade	no	ambiente	da	disciplina.
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 Como	atividade	final	deste	módulo,	você	deverá	responder	ao	questionário	acerca	das	leituras	obrigatórias:	
Palloff	e	Pratt	(2005)	e	Kalatzis	e	Belhot	(2006).	Para	tanto,	siga	o	passo	a	passo:
• 1º passo: Acesse o Moodle	da	disciplina	“Introdução	à	Educação	a	Distância”.
• 2º  passo:  No  espaço  do  Módulo  1,  selecione  o  link	 “Atividade	 6	 -	Questionário”,	 como	 pode	 ser	
observado a seguir.
• 3º passo: Uma nova página será aberta, como poderá ser visto na imagem a seguir. Você deve clicar em 
“Tentar	responder	o	questionário	agora”.	Você	será	informado	de	que	haverá	apenas	três	tentativas	
para	responder	ao	questionário	e	deverá	confirmar	sua	ciência	disso,	clicando	em	“Sim”.
Atividade 6 – Questionário




Para	 que	 você	 tenha	 a	opção	de	 analisar	o	 questionário	 antes	de	 acessá-lo	no	Moodle,  ele  foi  colocado  
integralmente abaixo.
QUESTIONÁRIO
1)	Os	 motivos	 que	 geralmente	atraem	 os	 estudantes	 para	 os	 cursos	 on-line  –  a  conveniência  de  poder  
continuar	 trabalhando	em	 turno	 integral	e	 a	 possibilidade	de	 continuar	 a	 atender	 à	 demanda	 familiar	 –	
também tendem a levar esses estudantes à evasão.
Verdadeiro	(	)			Falso	(	)
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	 c)	Automotivação	e	autodisciplina.
	 d)	Responsabilidade	para	dedicar	quantidade	de	tempo	significativa	a	seus	estudos.
5)	Um(a)	estudante	on-line	que	 tem	capacidade	de	refletir,	questiona	 de	onde	vêm	as	 ideias	e	como	são	
construídas,	o	que	colabora	para	a	sua	transformação	em	um	sujeito	reflexivo.
Verdadeiro	(	)		Falso	(	)
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	 c)	Intuitivos	x	Sensoriais
	 d)	Introvertidos	x	Divertidos




13)	 A	 conscientização	 dos	 estudantes	 sobre	 os	 seus	 próprios	 estilos	de	 aprendizagem	 determinará	 a	
abordagem	individual	mais	compatível	com	as	situações	de	aprendizagem.
Verdadeiro	(	)			Falso	(	)
14)	Chaves	 (1999)	e	Moore	(2002)	discordam	em	relação	à	 terminologia	que	 deveria	ser	utilizada	para	a	







16)	Na	 Educação	a	Distância	mediada	por	 computador,	mesmo	com	a	 facilidade	de	diversos	softwares  e  
das ferramentas disponibilizadas pela web,	um	dos	desafios	aos	docentes	reside	no	momento	de	optar	por	
caminhos que levem ao aprender.
Verdadeiro	(	)		Falso	(	)

























 • o ambiente virtual da aprendizagem da disciplina;
	 •	características	de	um	bom	estudante;
 • o estudante na modalidade de Educação a Distância;
 • estratégias de aprendizagem na modalidade de EaD; e
	 •	o	licenciando	de	matemática	no	contexto	a	distância.
SÍNTESE DO MÓDULO
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Vídeo:
Assista	ao	vídeo	“A	vision	of	students	today”,	em	<http://wn.com/a_vision_of_students_today__legendado_




Leia	o	Relato	de	Experiência	a	seguir	para	refletir	 um	pouco	mais	as	possibilidades	e	 interações	 em	aulas	
de	matemática:	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
SPLILIMBERGO, P.A. et al. INTERAÇÕES E APRENDIZAGENS EM AULAS DE MATEMÁTICA   
MEDIADAS	 POR	 SOFTWARES	 LIVRES.	II	 CNEM	 –	 Congresso	 Nacional	de	Educação	Matemática;	IX	 EREM	 -	
Encontro	Regional	de	Educação	Matemática,	2011		Ijuí	-RS.	Anais...	Ijuí,	2011.		Disponível	em:	<	http://www.
projetos.unijui.edu.br/matematica/cnem/cnem/principal/re/PDF/RE65.pdf>. Acesso em: 10/01/2013.
Vídeos:
Educação a Distância:   <http://www.youtube.com/watch?v=tVKu2Z_Xg1M&feature=related. >  Acesso  em:  
25.07.2011.
Rafinha 2.0	(sobre	o	papel	da	tecnologia	em	nossa	sociedade).	Disponível	em:	<http://www.youtube.com/
watch?v=UI2m5knVrvg >. Acesso em: 20.07.2011.
Leituras:
DE	AQUINO,	 Carlos	Tasso	Eira.	Habilidades	e	estilos	de	aprendizagem.	In: Como aprender: andragogia e as 
habilidades	de	aprendizagem.	São	Paulo:	Pearson	Prentice	Hall,	2007.	p.	44-59.	Texto	em	pdf
PACHECO,	 V.	S.	 	Desafios	 da	 ensino/aprendizagem	 matemática.	X	 ENCONTRO	 GAÚCHO	 DE	 EDUCAÇÃO	
MATEMÁTICA,	 2009,	 Ijuí	-RS.	Anais...	Ijuí,	2009.	 Disponível	em:	 http://www.projetos.unijui.edu.br/




SILTRÃO,	K.	S.;	CRISTOVÃO, 	E.	M.	INVESTIGAÇÃO	 MATEMÁTICA:	 dificuldades	encontradas	por	uma	professora	
iniciante.	In:	Cadernos	 da	Pedagogia.	São	Carlos,	Ano	 4	v.	4	n.	7,	p.	125	 -134	-	,	jan	-jun.	2010.	Disponível	
em  <  http://www.cadernosdapedagogia.ufscar.br/index.php/cp/article/viewFile/182/108>.  Acesso  em  
10/01/2013
SPLILIMBERGO, P.A. et al. INTERAÇÕES E APRENDIZAGENS EM AULAS DE MATEMÁTICA   
MEDIADAS	 POR	 SOFTWARES	 LIVRES.	II	 CNEM	 –	 Congresso	 Nacional	de	Educação	Matemática;	IX	 EREM	 -	
Encontro	Regional	de	Educação	Matemática,	2011		 Ijuí	-RS.	Anais...	Ijuí,	2011.		Disponível	em:	<	http://www.
projetos.unijui.edu.br/matematica/cnem/cnem/principal/re/PDF/RE65.pdf>. Acesso em: 10/01/2013.
Sugestões de material complementar
Sugestões de material suplementar
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ANOTAÇÕES
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Atividade Desenvolvimento do conteúdo Avaliação
Leitura do Guia de Estudos
Leitura do Guia de Estudos
A	modalidade	de	Educação	a	Distância:	histórico	e	legislações
Atividade 7 – Vídeo
Assista ao vídeo Helpdesk em <http://www.youtube.com/
watch?v=4ZwJZNAU-hE >	e	reflita	sobre	a	mudança	de	paradigma	em	
andamento. 
Leitura do Guia de Estudos




Leitura do Guia de Estudos





Atividade 10  –  Fórum  de  
Discussões




Leitura do Guia de Estudos
O papel das Tecnologias de Informação e Comunicação na 
Educação a Distância
Atividade 11  – Glossário
Acesse o ambiente virtual de aprendizagem Moodle de nossa disciplina e 
clique	na	atividade	Glossário	EaD.	Participe	da	compilação	de	glossário	de	
termos relacionados à Educação a Distância e às Tecnologias de Informação 
e Comunicação
Leitura do Guia de Estudos






Atividade 12  – Leitura do 
Texto
Leitura	do	 texto	“O	 	 ensino	 de	matemática	 mediado	 pelas	tecnologias	de	
informação  e  comunicação:  uma  caracterização  do  elemento  visualização  
segundo	uma	concepção	fenomenológica”	–	Braga	e	Paula	(2010)
 Leitura do Guia de Estudos




Leitura do Guia de Estudos
Navegando pela web: o uso da Internet e de sistemas de busca
Atividade 14 – Vídeo Assista ao vídeo Sand Art, disponível em <http://www.youtube.com/watch?v=GJi1zQh9Ohc&feature=fvst >
Atividade 15 –   Leitura  de  
um conto
Leia	o	conto	“O	livro	de	areia”	–	Jorge	Luis	Borges	e	faça	as	reflexões	
sugeridas no Guia de Estudos.
Atividade 16  – Tarefa
Para	concluir	esta	Tarefa	(envio	de	arquivo	único),	siga	o	roteiro	de	buscas	na	






Agenda do Módulo 2: Educação a Distância na era das Tecnologias de Informação e 
Comunicação: fundamentos e princípios (15 horas)
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Caro(a)	estudante,
Neste módulo, cientes das virtudes de um bom aluno nos contextos presenciais e a distância, vamos conhecer 
um	pouco	do	histórico	e	das	regulamentações	da	Educação	a	Distância	no	Brasil,	além	de	aprofundar	nossos	
conhecimentos	 acerca	 de	 suas	 características	e	 da	 terminologia	da	 área.	Vamos,	ainda,	refletir	 sobre	 o	





 • O papel das Tecnologias de Informação e Comunicação na Educação a Distância
 • Terminologia da Educação a Distância e das Tecnologias de Informação e Comunicação
	 •	A	Educação	a	Distância	e	a	tecnologia	no	contexto	de	ensino	e	aprendizagem	de	matemática
 • Navegando pela web: o uso da Internet e de sistemas de busca
Objetivos:
	 •Explorar	o	histórico	da	modalidade	de	Educação	a	Distância	e	as	legislações	vigentes	no	Brasil		 	





 aprendizagem  Moodle.
 • Completar um roteiro de buscas na web.
Principais materiais:
	 •	Material	didático;	Ambiente	Virtual	de	Aprendizagem	Moodle; Web.
Módulo 2: Educação a Distância na era das Tecnologias de Informação e 
Comunicação: fundamentos e princípios
SUMÁRIO
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Tempo previsto para este módulo:
Para	 completar	as	 atividades	 deste	 módulo,	sugerimos	 que	 você	 dedique	 pelo	menos	 15	 horas	 de	 seu	
tempo,	distribuídas	entre	estudo	do	material	didático,	leituras	obrigatórias,	pesquisa	na	web	e	atividades	no	
Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle.
Avaliação	Formativa:	10	pontos	assim	distribuídos:	
Participação	na	Compilação	do	Glossário	–	5	pontos.
Os	 critérios	utilizados	para	avaliar	a	participação	 na	compilação	do	glossário	e	para	que	 você	tenha	 uma	
“Performance	5”	estrelas	são:









 é Você apresentou respostas para todas as demandas do roteiro de buscas.
 é	Você	apresentou	um	texto	de	qualidade	com	coerência	e	correção	léxico-gramatical.
 é	Você	demonstrou	pensamento	crítico	nas	suas	respostas.
 é Suas respostas evidenciam buscas nos sites indicados no roteiro.
 é	Você	cumpriu 	a	tarefa	no	prazo	estipulado.
1. A modalidade de Educação a Distância: histórico e legislações 
Compreender a história da Educação a Distância tem seu valor porque descobrimos que essa modalidade 
percorreu mais do que um caminho e que sua evolução não foi fácil. Muitos dos problemas que temos nos 
dias	atuais	para	a	implementação	e	aceitação	das	inovações	educacionais	foram	aqueles	enfrentados	pela	
Educação a Distância ao longo de sua história.
GUIA DE ESTUDOS 
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Podemos remeter o princípio da Educação a Distância ao início dos anos de 1700 na modalidade de Educação 
por  correspondência.  Entretanto,  a  Educação  a  Distância  embasada  em  tecnologia  pode  ser  mais  bem  




Assista  ao  vídeo  Helpdesk,  legendado  em  Português,  no  endereço  a  seguir:  <http://www.youtube.com/
watch?v=4ZwJZNAU-hE .>
 
De	 acordo	 com	Moore	 e	 Kearsley	(2007),	a	 EaD	 evoluiu	ao	 longo	de	 cinco	 gerações,	identificáveis	 pelas	
principais  tecnologias  de  comunicação  empregadas.  Esses  autores  se  embasam  em  dados  coletados  nos  
Estados	Unidos	 e	compreendem	tecnologia	como	o	que	constitui	o	veículo	para	comunicar	mensagens,	que	
são	representadas	em	uma	mídia	(texto,	imagens,	sons,	dispositivos).
Paradigma  pode  ser  entendido  por  um  modelo,  uma  referência,  uma  diretriz,  um  parâmetro,  um  
rumo,  ou  até  mesmo  ideal.  Podemos  dizer  que  um  paradigma  é  a  percepção  geral  e  comum  –  não  
necessariamente	a	melhor	–	de	se	ver	determinada	coisa,	seja	um	objeto,	seja	um	fenômeno,	seja	um	
conjunto	de	ideias.
Atividade 7 – Vídeo: Helpdesk
Você	 percebeu	que	o	vídeo	retrata	uma	quebra	 de	paradigma?	Que	 mudança	de	paradigma	foi	essa?	
Você consegue associar a mudança retratada no vídeo com outra mudança que estamos vivendo nos 
dias	atuais?		O	 que	isso	tem	a	ver	com	a	Educação	a	Distância?	Reflita	e	escreva	abaixo	suas	observações.	
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resultando em grande parte da expansão das redes ferroviárias. Essa primeira geração, relacionada ao estudo 
por correspondência em casa, proporcionou o fundamento para a EaD individualizada. Em 1878, para citar 
um	exemplo,	o	bispo	John	H.	Vincent	criou	o	Círculo	Literário	e	Científico	 Chautauqua,	que	oferecia	um	curso	
por correspondência com duração de quatro anos.
Na	 sequência,	a	geração	de	transmissão	por	rádio	e	TV	 agregou	as	dimensões	oral	e	visual	à	apresentação	
de	 informações	 aos	 alunos	a	 distância.	Quando	 o	 rádio	 surgiu	 como	 uma	 nova	 tecnologia	no	 início	do	
século	XX,	muitos	educadores,	nos	departamentos	de	extensão	das	universidades,	reagiram	com	otimismo	
e entusiasmo.  A primeira autorização para uma emissora educacional  foi  concedida pelo governo federal  




A  terceira  geração  –  as  universidades  abertas  –  passou  a  integrar  áudio,  vídeo  e  correspondências,  com  
orientação	 face	a	 face,	usando	equipes	 de	cursos	e	um	método	prático	 para	a	 criação	e	a	veiculação	de	
instrução	em	uma	abordagem	 sistêmica.	O	 final	da	década	 de	1960	 e	o	 início	da	de	1970	 formaram	um	
período de mudanças importantes na Educação a Distância, resultantes de diversas experiências com novas 
modalidades de organização da tecnologia e de recursos humanos, conduzindo a novas técnicas de instrução 
e a uma nova teorização da educação.
Pouco tempo depois, a teleconferência por áudio, vídeo e computador proporcionou a interação a distância, 
em tempo real, de alunos com alunos e instrutores. A Educação a Distância que surgiu nos Estados Unidos 
nos anos de 1980 era baseada na tecnologia da teleconferência e, portanto, elaborada, normalmente, para 
o	uso	de	 grupos.	Isso	 atraiu	um	número	maior	de	educadores	 e	 formuladores	de	políticas	uma	vez	que	
se aproximava da visão tradicional da educação, pois espelhava, de uma certa maneira, o que ocorria nas 
classes  presenciais,  ao  contrário  dos  modelos  por  correspondência  ou  de  universidade  aberta,  que  eram 
direcionados a pessoas que aprendem sozinhas geralmente pelo estudo em casa.
A quinta geração, a de classes virtuais com base na Internet, lança mão da convergência entre texto, áudio 
e	 vídeo	em	 uma	 única	 plataforma	de	 comunicação	 e,	geralmente,	apresenta	 métodos	 construtivistas	 e	
colaborativos	de	aprendizagem.	O	 uso	de	redes	de	computadores	para	a	Educação	a	Distância	teve	grande	
impulso com o surgimento da World Wide Web,	o	que	produziu	sua	modalidade	específica	da	organização	
do aprendizado a distância.

















Atividade 8 – Vídeo: Gerações de ensino a distância
Você	 consegue	 comparar	 as	 gerações	 propostas	 por	Moore	 e	 Kearsley	(2007)	com	 as	 apresentadas	
no	vídeo?	É	 importante	compreender	que	 estudiosos	diferentes	analisam	o	percurso	da	Educação	a	
Distância	de	perspectivas	distintas.	Reflita	e	escreva	abaixo	suas	observações.	
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No	Brasil,	para	atingirmos	o	contexto	atual	de	Educação	a	Distância	no	qual	as	tecnologias	de	informação	e	
comunicação têm um papel marcante, passamos por diversas experiências em que diferentes tecnologias 
e	mídias	foram	utilizadas.	Apresentamos	abaixo	uma	adaptação	do	texto	de	Maia	e	Mattar	(2007),	que	nos	
oferece um breve histórico da Educação a Distância no Brasil.
Seguem algumas referências do desenvolvimento da EaD em nosso país. 
Escolas internacionais e cursos por correspondência - 1904 
O	 Jornal	do	 Brasil,	que	 iniciou	 suas	 atividades	 em	1891,	registra,	na	primeira	 edição	da	
seção	de	classificados,	anúncio	 que	 oferece	profissionalização	por	 correspondência	 para	
datilógrafo.	
Considera-se	marco	 histórico	 a	 implantação	das	 “Escolas	Internacionais”	em	 1904,	que	
representam	 organizações	 norte-americanas.	Eram	 instituições	 privadas	 que	 ofereciam	
cursos	pagos	por	correspondência	em	jornais.	Inicialmente,	os	cursos	eram	em	espanhol.	
Devido	 à	 pouca	 importância	 que	 se	 atribuía	à	 educação	 a	 distância	 e	 às	 dificuldades	
enfrentadas  com  o  uso  dos  correios,  o  ensino  por  correspondência  recebeu  reduzido  
incentivo	por	parte	das	autoridades	educacionais	e	órgãos	governamentais.	
Nesse  período,  a  educação  a  distância  manteve  o  material  impresso  como  base,  mas,  
posteriormente,  passou  a  complementar  o  método  com  recursos  de  áudio  e  vídeo,  
transmissões	de	rádio	e	televisão,	videotexto,	computador	e,	mais	recentemente,	tecnologia	
de	multimídia.	




assim, a educação pelo rádio. 
Em	1934,	Edgard	Roquette-Pinto	 instalou	a	Rádio-Escola	Municipal	no	Rio	 de	Janeiro.	Os	
alunos	tinham	 acesso	 prévio	 a	 folhetos	e	 esquemas	 de	 aulas,	e	 a	 Rádio-Escola	utilizava	
também correspondência para contato com os alunos. 
Em 1936, a emissora Rádio Sociedade do Rio de Janeiro foi doada ao Ministério da Educação 
e	Saúde,	e	no	ano	seguinte,	foi	criado	o	Serviço	de	Radiodifusão	Educativa	do	Ministério	da	
Educação. 
Rádio Monitor - 1939 






para	 a	 construção	 de	 um	modesto	 rádio	 caseiro,	que	 utilizava	apostilas	de	 eletrônica	e	
Explore o site	da	ABED,	sociedade	científica	 sem	fins	 lucrativos	que	 tem	como	finalidades:	o	estudo,	
a  pesquisa,  o  desenvolvimento,  a  promoção e  a  divulgação  da  educação  a  distância:  <http://www2.
abed.org.br/abed.asp.>	Conheça	 também	o	Relatório	Analítico	da	Aprendizagem	a	Distância	no	Brasil	
<http://www.educacaoadistancia.blog.br/arquivos/CensoEaDbr0809_portugues.pdf>  produzido  pela  
ABED e parceiros, no qual é apresentado, anualmente, um estudo que permite entender as tendências 
atuais dessa modalidade educacional.
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um	kit.	As	 atividades	 passaram	então	a	 ser	 todas	 realizadas	por	 correspondência.	Cerca	
de	5	milhões	de	alunos	já	estudaram	no	Instituto	Monitor.	Ainda	 hoje,	ele	oferece	cursos	
técnicos,	supletivos,	profissionalizantes,	de	formação	profissional	e	até	mesmo	presenciais,	






Recentemente, foi criado o Uniub - Cursos On-line,	que	substituiu	o	material	impresso	pela	
Internet e o correio pelo e-mail, além de incorporar o chat. 
A Voz da Profecia - 1943 
A Voz da Profecia começa nos Estados Unidos, em 1929, com a transmissão de séries bíblicas 
por	rádio.	Em	1943,	passam	a	ser	gravados	discos	e	transmitidos	programas	por	rádio	em	
português. Assim, vai ao ar o primeiro programa religioso apresentado no Brasil pelo rádio. 
A	experiência	cresceu	e,	hoje,	transformou-se	no	Sistema	Adventista	de	Comunicação.	




com o auxílio dos monitores. A experiência durou até 1961. 
A	 experiência	 do	 Senac	 com	 EaD,	entretanto,	continua	 até	 hoje.	Em	 1976,	foi	 criado	 o	
Sistema  Nacional  de  Teleducação,  centrado  no  ensino  por  correspondência,  mas  que  
realizou	também	algumas	experiências	com	rádio	e	TV.	Em	convênio	com	outras	instituições,	
o	Senac	desenvolveu	ainda,	a	partir	 de	1983,	uma	série	de	programas	radiofônicos	 sobre	




denominada Sintonia Sesc-Senac. 
Em	2000,	foi	criada	a	Rede	Nacional	de	Teleconferência,	transmitida	via	satélite	pela	Rede	
Sesc-Senac	de	Televisão	(STV),	com	interatividade	em	tempo	real	por	intermédio	de	e-mail, 
fax e telefone em todas as unidades do Sistema Senac, incluindo suas escolas-sobre-rodas 
e balsa-escola. 
Desde 2001, o Senac oferece o Curso de Especialização em Educação a Distância e, desde 
2002,	 o	 Curso	 de	 Especialização	em	 Educação	 Ambiental,	entre	 outros	 cursos,	hoje	
ministrados pela Internet. 
MEB-1961 
A Diocese de Natal, no Estado do Rio Grande do Norte, criou, em 1959, algumas escolas 
radiofônicas,	dando	 origem	 ao	Movimento	 de	 Educação	 de	 Base	 (MEB),	marco	 na	 EaD	
não formal no Brasil. O MEB, envolvendo a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil e o 
Governo	 Federal,	utilizou,	inicialmente,	um	sistema	radioeducativo	para	a	democratização	
do	acesso	à	educação,	promovendo	o	letramento	de	jovens	e	adultos.	
Ocidental School - 1962 
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suas	atividades	de	EaD	em	1967,	utilizando	a	metodologia	de	ensino	por	correspondência.	
Padre Landell - 1967 
A	Fundação	Padre	Landell	de	Moura	criou,	em	1967,	seu	núcleo	de	EaD,	com	metodologia	
de ensino por correspondência e via rádio. 
Projeto Saci - 1967 
Concebido	 experimentalmente	em	1967,	por	iniciativa	do	Instituto	 Nacional	de	Pesquisas	
Espaciais	 (Inpe),	o	 Projeto	Saci	 (Satélite	Avançado	 de	 Comunicações	 Interdisciplinares)	
tinha	 como	objetivo	criar	um	sistema	nacional	de	telecomunicações	com	o	uso	de	satélite.	
O	projeto,	entretanto,	foi	encerrado	em	1976.	
Projeto Minerva - 1970 




Telecurso - 1977 
Cursos	 supletivos	a	 distância	 começaram	 a	 ser	 oferecidos	 por	 fundações	 privadas	 e	
organizações	 não	 governamentais	 a	 partir	 das	 décadas	 de	 1970	 e	 1980,	 utilizando	
tecnologias de teleducação, satélite e materiais impressos. 
Na	década	de	1970,	a	Fundação	Roberto	Marinho	lançou	o	programa	de	educação	supletiva	
a	distância	para	1	 º	e	2º	graus.	Hoje	denominado	Telecurso	2000,	utiliza	livros,	vídeos	e	
transmissão por TV, além de disponibilizar salas pelo país para que os alunos assistam às 





que	 crianças,	cujas	famílias	se	 mudam	 temporariamente	 para	 o	 exterior,	continuem	 a	
estudar pelo sistema educacional brasileiro. 
Salto para o Futuro - 1991 





do	 ensino	 fundamental)	e	 alunos	dos	 cursos	 de	 magistério.	Utiliza	 diversas	 mídias,	
como material  impresso,  TV,  fax,  telefone e  Internet,  além de  encontros  presenciais  nas  
telessalas, que contam com a mediação de um orientador de aprendizagem. Os programas 
são	transmitidos	ao	vivo,	permitem	interação	entre	os	professores	presentes	nas	telessalas	
e	atingem,	por	ano,	mais	de	250	mil	docentes	em	todo	o	país.
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Leia	 com	 atenção	 o	 texto	 “Referenciais	 de	 qualidade	para	 a	 educação	 superior	 a	 distância”,	disponível	










Agora, acesse o ambiente virtual de aprendizagem Moodle	da	disciplina	e	entre	no	Fórum	de	Discussões	do	
Módulo	2.	Discuta	com	seu	tutor	e	com	seus	colegas	o	tema	“A	Modalidade	Educação	a	Distância”	a	partir	
dos	vídeos	assistidos	e	das	leituras	feitas.
2. O papel das Tecnologias de Informação e Comunicação na Educação a Distância
É recorrente a referência à importância do computador e da Internet para a área da Educação na mídia, em 
pesquisas acadêmicas e também em documentos governamentais.  Desde que os Parâmetros Curriculares 
Nacionais	 (PCN)	(BRASIL,	1998)	anteviram	que	com	o	barateamento	dos	meios	eletrônicos	de	comunicação,	
mais  escolas  teriam acesso a  novas  tecnologias  e  aumentaria  cada vez  mais  a  possibilidade de acesso às  
redes	de	informação	do	tipo	 Internet,	houve,	de	fato,	um	acréscimo	considerável	de	instituições	 de	ensino	
equipadas com hardwares e softwares. O plano do governo brasileiro previa que até 2010 todas as escolas 
brasileiras	com	mais	de	50	alunos	estivessem	equipadas	com	computadores	e	com	Internet. 
E	como	chegamos	 a	esse	momento	tecnológico?	A	 era	tecnológica	que	 estamos	vivendo,	provavelmente,	
Atividade 9 – Leitura: Referenciais de qualidade para a educação superior a 
distância
Atividade 10 – Fórum de discussões
Sugerimos	como	leitura	complementar	o	texto	de	Terezinha	Saraiva,	“Educação	a	distância	no	Brasil:	
lições	 da	 história”,	 disponível	 em	 <http://www.rbep.inep.gov.br/index.php/emaberto/article/
viewFile/1048/950.>  Compare  o  texto  lido  com  o  histórico  apresentado  em  seu  Guia  de  Estudos  e  
identifique	informações	complementares	relevantes.
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teve	seu	início	marcado	por	pensamentos	e	eventos	do	século	passado.	Vannevar	Bush	(1945)	já	previa	o	que	
seria possibilitado pelo ambiente on-line	em	sua	idealização	de	um	dispositivo,	denominado	Memex,	forma	
abreviada	 de	Memory	Extension	(Extensão	da	Memória),	que	 serviria	para	auxiliar	a	memória	 e	guardar	
conhecimentos.  Bush  imaginou  e  descreveu,  de  maneira  detalhada,  uma  máquina  capaz  de  armazenar  




A primeira  versão  da  Internet  foi  iniciada  nos  anos  1960,  nos  Estados  Unidos,  por  meio  de  uma rede  do  
Departamento	 de	 Defesa	 (ARPAnet),	devido	 à	 disputa	 ideológica	e	 política	de	 dois	 grupos	 antagônicos	
liderados	pela	União	 Soviética	 e	pelos	Estados	Unidos.	Temendo	um	ataque,	que	poderia	trazer	a	público	
informações	sigilosas,	tornando	os	EUA	 vulneráveis,	foi	idealizado	um	modelo	de	troca	e	compartilhamento	




Nessa mesma década, Theodor Nelson vislumbrou uma imensa rede acessível em tempo real, que denominou 
Projeto	Xanadu.	O	 intuito	desse	projeto	foi	o	de	criar	uma	rede	de	computadores	de	interface	simples.	Mesmo	
que	 o	projeto	tenha	 falhado	em	sua	disseminação,	alguns	aspectos	de	suas	 ideias	visionárias	podem	ser	
relacionados com o desenvolvimento do protocolo WWW, criado por Tim Berners-Lee na década de 1990.
Desde	a	primeira	tentativa	de	comunicação	mediada	por	computadores,	em	1969,	as	mudanças	têm	sido	tão	
rápidas que a academia, em geral, considera que, após a implantação da web, ela se apresenta em diferentes 
fases,	denominadas	gerações.	
A geração Web 1.0, marcada pelo desenvolvimento do protocolo WWW por Berners-Lee, caracteriza-se pela 
primeira	fase	da	rede	como	um	ambiente	 de	conteúdo	mais	estático,	composto	por	aplicativos	fechados,	
geralmente	arquitetados	por	profissionais	da	área	–	webmasters. As ferramentas daquela que é considerada 
a primeira geração da web viabilizam modelos de ensino e trocas de mensagens e ainda facilitam a interação 
de	grupos.	Há	 a	possibilidade	de	se	salvar,	automaticamente,	as	mensagens	e	de	se	experimentar	novidades	
relacionadas à navegação e à comunicação on-line. Essas ferramentas, síncronas e assíncronas, como e-mails, 
fóruns de discussão e chats, encontram-se mais consolidadas neste novo milênio. 
Para	ler	o	texto	“As	we	 may	think”,	no	qual	Vannevar	 Bush	 descreve	o	Memex,	acesse:	<http://www.
theatlantic.com/unbound/flashbks/computer/bushf.htm.>
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Desde	2004,	uma	nova	geração	de	serviços	e	aplicações	para	a	Internet passa a ser considerada. A denominada 
Web	2.0	(O’REILLY,	2005)	é	vista	como	uma	rede	social	que	permite	aos	seus	usuários,	ao	redor	do	mundo,	
interagir,	trocar	 informações,	arquivos	 de	vídeos,	imagens	e	 sons.	O’Reilly	(2005)	sublinha	o	 fato	de	que	
a Web	2.0	não	é	algo	novo,	mas	uma	utilização	da	plataforma	da	web  e de todo o seu potencial em uma 
perspectiva	filosófica	de	criação	e	socialização	de	conteúdos	e	de	conhecimento.	A	Web 2.0 atua como um 
tipo	de	software  social e oferece diversas ferramentas digitais, como blogs, wikis,	podcasting,	entre	outras	
tecnologias	emergentes.	Essas	ferramentas	podem	ser	transformadoras	já	que	mudam	a	forma	pela	qual	as	
pessoas interagem com a Internet, dando aos navegadores o poder de publicar. É importante ressaltar que o 
rótulo	2.0	é	menos	importante	do	que	os	conceitos,	os	projetos	e	as	práticas	que	essa	geração	compreende.
Para	Chiang,	Huang	 e	Huang	 (2009),	a	Web	2.0	constitui	 nova	era,	na	qual	os	usuários	da	Internet  deixam 
de	apenas	buscar	 informações	direcionadas	por	objetivos	e	contexto	e	passam	a	criar,	colaborar,	socializar	
e	reorganizar	o	conteúdo	da	web	para	aqueles	usuários	que	continuam	apenas	buscando.	Apesar	 de	novos	
aplicativos	terem	surgido	da	geração	Web 1.0 para a geração Web	2.0,	é	o	modo	como	esses	aplicativos	são	
utilizados	que	determina	a	geração.	Como	apontam	Delich,	Kelly	e	Mcintosh	(2008),	mesmo	que	as	gerações	
sejam	descritas	em	termos	de	 tecnologia,	o	mais	marcante	é	 que	 os	usuários	passam	a	ser	criadores	de	
conteúdos	web	ativos.
Em	 termos	 de	 linguagem	 de	 programação	 e	 de	 automatização	 da	 rede,	Berners-Lee	e	 Hendler	(2001)	
antecipam a revolução tecnológica, denominada por eles de Web	Semântica,	que,	posteriormente,	em	um	
artigo	do	New	 York	Times,	passa	a	ser	considerada	uma	terceira	geração	da	rede,	a	Web 3.0 ou World Wide 
Database,	expressões	empregadas	por	John	Markoff	(2006).	Trata-se	da	organização	inteligente	do	que	está	
disponível na web e da tendência para a convergência de várias tecnologias na mesma plataforma. 
A	figura,	a	seguir,	ilustra	a	evolução	da	web	em	relação	às	datas	e	às	tecnologias	utilizadas.
A palavra  podcast	 vem	da	associação	das	palavras	iPod	 (reprodutor	de	arquivos	 no	 formato	mp3)	e	
broadcast	(transmissão	de	sinal	de	TV	ou	rádio);	refere-se	a	um	arquivo	de	áudio	trasmitido	pela	Internet.
Escreva, abaixo, como você se sente em face desse contexto tecnológico. Você está familiarizado com 
ferramentas	advindas	das	diferentes	gerações	 da	web?	Quais	 delas	você	utiliza	com	 frequência?	 Na	
seção	4,	retomaremos	a	reflexão	feita	aqui.
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3. Terminologia da Educação a Distância e das Tecnologias de Informação e Comunicação
Para	participar	 com	menos	dúvidas	do	processo	de	ensino	e	aprendizagem	na	modalidade	de	Educação	a	
Distância,	é	interessante	conhecer,	cada	vez	mais,	a	terminologia	utilizada	nesse	campo.	Para	tanto,	propomos	
a compilação, durante esta disciplina, de um glossário da terminologia dessa área. 










A seguir, apresentamos duas listas, contendo termos relacionados à Educação a Distância e às Tecnologias 




a.	 Ambiente	Virtual	de	Aprendizagem	 	 	 g.	 Construtivismo
b.  Andragogia       h.  Educação  a  Distância
c.  Assincronia       i.  Feedback
d.	 Autonomia	 	 	 	 	 	 j.	 Hipermídia
e. Chat        k.  Hyperlinks r. Sincronia
f. Comunidade Virtual de Aprendizagem  l. Login
Slideshare é um site	na	Internet	especificamente	para	a	socialização	de	apresentações	em	PowerPoint.	
Esse	é	o	tipo	de	apresentação	que	geralmente	não	precisa	de	alguém	para	apresentá-la,	pois	ela	«fala	por	
si só». Fonte: <http://www.slideshare.net/>
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m.   Mediação       s.  Videoconferência
n.  Mídia        t.  Virtual
o.  M-learning       u.  Web
p.  Presencialidade      v.  Website
q.  Realidade  Virtual        
       
Add-in       Download      Interface
ADSL       FAQ       Internet
Backup      Flash  Player      Link
Banda  larga      FLV       MP4
Browser      Fórum       Plugin
Cache       Hardware      Upload
Codec       Headphones      Webcam
Default      Hipertexto      Webconferência
Disco	Rígido	(HD)	 	 	 	 HTML	 	 	 	 	 	 Wiki
 
Agora	 que	você	já	escolheu	o	termo	que	vai	definir,	acesse	o	ambiente	virtual	de	aprendizagem	Moodle de 
Atividade 11 – Compilação de glossário de termos relacionados à Educação a
Distância e às Tecnologias de Informação e Comunicação
Você	conhece	a	música	de	Gilberto	Gil	intitulada	“Pela	Internet”?	Leia	este	trecho	da	letra:






www.youtube.com/watch?v=628zOWAy64g .> Quantas palavras relacionadas à Internet  você localizou 
na	letra	da	música?	Sabe	o	significado	de	todas	elas?
Visite também   http://letras.mus.br/gilberto-gil/68924/  para um vídeo comentado.




A página  aberta,  apresentada  a  seguir,  terá  dois  campos  que  deverão  ser  preenchidos  obrigatoriamente.  
Escreva	o	termo	selecionado	em	CONCEITO	 e	insira	a	sua	definição	seguida	da	fonte	utilizada,	seu	nome	e	
o nome de seu tutor em DEFINIÇÃO. Não se esqueça de salvar as mudanças para completar o seu trabalho.
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Uma	 nova	tela	será	aberta,	como	você	poderá	visualizar	na	sequência,	contendo	a	definição	para	o	termo	
que você selecionou e uma caixa de texto denominada COMENTÁRIO. Insira sua observação nessa caixa de 
texto e clique em SALVAR MUDANÇAS.
Para voltar para o glossário, clique nesse termo na barra superior da página. Assim, você poderá navegar por 






seguida, faça um comentário pessoal sobre o texto escrito.
Parabéns!	 Você	 acabou	 de	 participar	 de	 uma	 atividade	 colaborativa,	utilizando	o	 ambiente	 virtual	de	
aprendizagem	do	 seu	 curso.	Que	 tal	continuarmos	 inserindo	 conceitos	 ao	 longo	da	 disciplina?	Ao	 final,	
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teremos	uma	excelente	fonte	de	referência!
4. A Educação a Distância e a tecnologia no contexto de ensino e aprendizagem de Matemática
A	 utilização	da	internet	por	jovens	e	adultos	de	diferentes	idades,	interesses	e	ocupações,	nos	dias	atuais,	
mostra-se	de	maneira	surpreendente.	Por	 vezes,	a	utilização	do	computador	se	 faz	presente	para	coletar	
informações	 e	 outras,	para	 estabelecer	a	 comunicação	 com	 pessoas.	Acreditamos	 que	 esta	 forma	 de	





durante	 sua	 leitura,	pois	 proporemos	 uma	 atividade	 acerca	 desse	 texto.	Ele	se	 encontra	 disponível	em:	
<http://tecnologiasnaeducacao.pro.br/wp-content/uploads/2010/08/O-Ensino-de-Matem%C3%A1tica-
mediado-pelas-Tecnologias-de-Informa%C3%A7%C3%A3o-e-Comunica%C3%A7%C3%A3o.pdf>
A comunicação entre professor/tutor e aluno é um elemento vital para o sucesso da Educação a Distância. 
As mídias representam um papel essencial no estabelecimento da comunicação entre professores/tutores e 
aprendizes. 
Settton	(2010)	apresenta	alguns	aspectos	relativos	ao	ambiente	cultural	inédito	da	vida	social	e	das	experiências	
educativas	 na	atualidade,	derivado	das	novas	redes	de	comunicação	virtual.	A	 autora	afirma	 que	 grande	
parte dos estudos acerca desse tópico aponta que a cibercultura e o ciberespaço expressam o surgimento 




que ele abriga, assim como os seres humanos que navegam e alimentam esse universo.
Nesse	 contexto,	um	dos	grandes	desafios	implícitos	aos	indivíduos,	segundo	Rosini	(2007),	é	fazer	com	que	
a determinação marcante de conseguir vencer as suas barreiras possa vir à tona não de maneira singular 





especialmente	dos	 portáteis,	as	 trocas	 de	 informação	 entre	 as	 pessoas	 ficaram	 ainda	mais	 frequentes	 e	
se	 concretizam	 pelos	diversos	 meios	 existentes,	incluindo	os	 programas	 de	 comunicação	 instantâneos	
(como	MSN,	Skype,	Google	Talk	e	outros)	e	o	correio	eletrônico,	o	e-mail.	Você	 utiliza	o	e-mail apenas para 
contatos	com	amigos?	Ou	 utiliza-o	para	fazer	reclamações?	Obter	 informações?	Solicitar	esclarecimentos?	
No  Ambiente  Virtual  de  Aprendizagem  Moodle,  você  usará  o  sistema  de  e-mail  interno  ao  próprio  AVA  
para	manter-se	informado	e	para	fazer	trocas	educativas.	Além	dos	programas	de	e-mail instalados em seu 
computador	e	do	interno	ao	AVA,	você	já	conhece	o	webmail?
Atividade 12 – Leitura do texto “O Ensino de Matemática mediado pelas Tecnolo-
gias de Informação e Comunicação – Uma caracterização do Elemento Visualização 
segundo uma concepção fenomenológica.” – Braga e Paula (2010)
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As	 orientações	curriculares	apontam	para	a	estreita	relação	entre	matemática	e	tecnologia.	Reflita	 sobre	a	
citação	“...	a Matemática	como	ferramenta	para	entender	a	tecnologia,	e	a	tecnologia	como	ferramenta	para	
entender	a	Matemática”.	(BRASIL,	2008,	p.	87).	Acreditamos	 que	 ela	reflete	 com	muita	propriedade	esta	
relação.	Para	a	leitura	do	texto	em	sua	totalidade,	acesse:	BRASIL.	Conhecimentos	de	Matemática.	Ciências	
da	Natureza,	Matemática	e	suas	Tecnologias.	Orientações	 Curriculares	para	o	Ensino	Médio.	2008.p.	69-98.	
Disponível em: < http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/book_volume_02_internet.pdf >.




Você deve enviar com cópia para seu tutor.  Responda à pergunta enviada para você por seu colega.  Para 
tanto, siga o passo a passo a seguir.
À direita da tela, acesse o e-mail interno do ambiente, clicando no link	“Mensagens”.
Pierre	 Lévy	é	um	filósofo	da	 informação	que	 se	ocupa	em	estudar	as	 interações	 entre	a	Internet	e	a	
sociedade. Fez mestrado em História da Ciência e doutorado em Sociologia e Ciência da Informação e 
Comunicação	na	Universidade	 de	Sorbonne,	França.	Trabalha,	desde	2002,	como	titular	da	cadeira	de	
pesquisa	em	inteligência	coletiva	na	Universidade	de	Ottawa,	Canadá.
Atividade 13 – Envio de e-mail





à pergunta e a envie para seu colega e para seu tutor. É interessante observar que você terá uma caixa de 
entrada	para	cada	disciplina	de	seu	curso.	Observe	a	figura	a	seguir.
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Prepare-se	para	uma	visão	de	muita	fluidez!	Assista	ao	vídeo	Sand	Art,	disponível	em	<http://www.youtube.
com/watch?v=GJi1zQh9Ohc&feature=fvst. >
Para	 complementar	o	 vídeo	que	 você	acabou	 de	assistir,	leia	o	 conto	 indicado	em	uma	ou	mais	 versões	
apresentadas a seguir:
Versão	do	conto	de	Jorge	Luis	Borges	(1975)	–	Livro	de	areia	(em	português).
Em	meio	 a	 esse	 turbilhão	de	 informações	 que	 as	 Tecnologias	de	 Informação	 e	 Comunicação	 trouxeram	
para a realidade de nossos dias, uma de nossas competências deverá ser aprender a buscar na vasta web. 
Assim,	vamos	realizar	uma	atividade	para	nos	familiarizarmos	com	alguns	sites importantes para o contexto 
acadêmico	e	para	professores	de	matemática,	e	refinar	nossas	buscas	na	web.
Atividade 14 – Vídeo: Sand Art
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Para	completar	esta	atividade,	em	primeiro	lugar,	siga	o	roteiro	a	seguir	e	responda	às	dez	perguntas	propostas	
em um arquivo de editor de textos, preferencialmente, o Word ou outro editor ao qual o seu tutor tenha 
acesso. 




	 2.	Repita	 a	 pesquisa	 da	 expressão	 “ensino	 de	 matemática”	 (entre	aspas)	no	 Google	Acadêmico	
(<http://scholar.google.com/schhp?hl=pt-BR>).	O	 que	você	observou?	Que	 tipo	de	filtro	o	Google	Acadêmico	
apresenta?
 3. Faça uma busca no Banco de Teses CAPES. Faça um print screen e copie no documento de resposta. 





4.	Quantos	 periódicos	 com	 a	 palavra-chave	ENSINO	 estão	 disponíveis	no	 Portal	Capes	 (<http://www.
periodicos.capes.gov.br/portugues/index.jsp.>)?	Entre	 esses	 periódicos,	selecione	um	 de	 seu	 interesse	
(escreva	qual	a	sua	opção)	e	encontre	o	título	de	um	artigo	de	seu	interesse	(também	escreva	sua	opção).	
Você	encontrou	algum	problema	ao	buscar	este	artigo?	Em	caso	afirmativo,	explique.
Atividade 16 – Tarefa (envio de arquivo único): roteiro de buscas na Internet
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 5.  O  site	Domínio	Público	é	 uma	biblioteca	digital	que	 disponibiliza	materiais	 de	domínio	público	








O	 Portal	de	Periódicos	 da	Capes	 é	 uma	biblioteca	virtual	que	 reúne	 e	disponibiliza	a	 instituições	 de	
ensino	 e	 pesquisa	 no	 Brasil	o	melhor	da	 produção	 científica	 internacional.	Ele	está	 disponibilizado	
em todos os campi da Universidade Federal  de Uberlândia ou para aqueles usuários que tem a UFU 
como  seu  provedor  de  acesso  à  Internet.  Entre  em  <http://www.prove.ufu.br/>	 para	 informações	
complementares	sobre	esse	tipo	de	conexão.
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difere	de	uma	pesquisa	comum?	
	 8.	Você	 é	professor(a)	de	um	6º	ano	do	Ensino	Fundamental,	e	o	tema	de	sua	aula	é	matemática	
em	história	 em	quadrinhos.	Vá	 ao	Google	Pesquisa	 de	Imagens	(<http://www.google.com.br/imghp?hl=pt-
BR&tab=wi >)	e	selecione	uma	história	em	quadrinhos	que	seria	apropriada	para	essa	faixa	etária.	Copie-a	e	
cole-a	em	seu	roteiro	e	responda:	que	atividade	você	proporia	aos	seus	alunos,	utilizando	a	HQ	 selecionada.	
 9.Acesse o site <http://www.slideshare.net/>	e	procure	uma	apresentação	de	slides	que	você	utilizaria	
para	uma	aula	de	matemática	para	o	ensino	fundamental.	Explique	como	você	a	utilizaria.
	 10.	 Busque	 a	 palavra	“experiência”	 no	 site	 sobre	 provérbios	 populares	portugueses	 (<http://
proverbios.aborla.net/>).	O	 provérbio	que	você	encontrou	é	comumente	utilizado	no	Brasil?	Você	 concorda	
com	o	sentido	expresso	pelo	provérbio?
Agora, entre no Ambiente Virtual de Aprendizagem e acesse o link	“Atividade	16	-	Tarefa:	Roteiro	de	buscas	
na	Internet”	na	coluna	central	do	Módulo	2.	Uma	 página	será	aberta	com	as	questões	do	questionário	 que	
você respondeu e salvou em um arquivo de editor de texto, como representada a seguir.
Após	 produzir	o	 texto	solicitado,	clique	no	botão	 “Adicionar”.	Uma	 nova	janela	será	aberta	 em	 tamanho	
menor.	Essa	janela	dará	acesso	ao	seu	computador	e,	consequentemente,	ao	arquivo	que	você	acabou	de	
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salvar.	Localize	a	pasta	na	qual	você	salvou	o	documento.	Assim	que	encontrá-lo,	clique	em	“Abrir”.	A	janela	
aberta será fechada e a caixa de endereço, que antes estava vazia, conterá o endereço para o arquivo. Clique 
sobre	o	botão	“Enviar	este	arquivo”.
O	 arquivo	 será	 enviado,	e	 aparecerá	 a	 seguinte	mensagem:	“Arquivo	 enviado	com	 sucesso”,	conforme	a	
imagem	abaixo.	Clique	em	“Continuar”,	para	que	você	possa	retornar	à	página	do	roteiro	e,	depois	disso,	à	
página	principal	da	disciplina.	Parabéns,	tarefa	completa!
Neste módulo, você estudou:
	 •	A	modalidade	de	Educação	a	Distância:	histórico	e	legislações
 • O papel das Tecnologias de Informação e Comunicação na Educação a Distância
SÍNTESE DO MÓDULO
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 • Terminologia da Educação a Distância e das Tecnologias de Informação e Comunicação
	 •	A	Educação	a	Distância	e	a	tecnologia	no	contexto	de	ensino	e	aprendizagem	de	Matemática
 • Navegando pela web: o uso da Internet e de sistemas de busca
Vídeo:




LEMOS,	A.	Cibercidades:	um	modelo	de	inteligência	coletiva.	In:	Lemos,	André	(Org.).	Cibercidade: as cidades 
na cibercultura. Rio de Janeiro: Editora e-papers, 2004. p. 19-26. Disponível em: <http://www.facom.ufba.br/
ciberpesquisa/andrelemos/modelo.pdf>. Acesso em: 01.07.2011. 
PERES, O. Conceitos e modelos. In: PERES, O. A educação a distância em transição.	São	Leopoldo	(RS):	Editora	
Unisinos, 2004. p. 67-83. 
Vídeos:
ENAD: Tecnologias na Educação a Distância. Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=CrXssJbwYXA >. 
Assista	ao	vídeo	e	conheça	diferentes	tecnologias	de	informação	e	comunicação	que	podem	ser	utilizadas	na	
Educação a Distância.
Reportagem Jornal Nacional sobre a Educação a Distância. Disponível em: <http://www.youtube.com/watc
h?v=5OKybl7vTqo&feature=related>. Acesso em: 01.07.2011.
PierreLevy sobre EAD.  Disponível  em:  http://www.youtube.com/watch?v=08rVXi55yjE .  Acesso  em:  
20.07.2011.
Sugestões de material complementar
Sugestões de material suplementar
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ALEXANDER,	 B.	Web	2.0:	A	 new	 wave	 of	innovation	 for	teaching	and	learning?	Educause Review, Boulder: 
Educause,  v.  41,  n.  2,  p.  32-44,  2006.  Disponível  em: <http://www.educause.edu/ir/library/pdf/ERM0621.
pdf>. Acesso em: 30.06.2007.
ASSOCIAÇÃO  BRASILEIRA  DE  EDUCAÇÃO  A  DISTÂNCIA.  Censo ead.br.	 São	 Paulo:	Pearson	 Education	 do	
Brasil,  2010.  224  p.  Disponível  em:  <http://www.educacaoadistancia.blog.br/arquivos/CensoEaDbr0809_
portugues.pdf>. Acesso em: 20.07.2011.
BERNERS-LEE, T.; HANDLER, J. Nature debates:	scientific	 publishing	on	the	semantic	web. 2001. Disponível 
em: <http://www.nature.com/nature/debates/e-access/Articles/bernerslee.htm>. Acesso em: 30.07.2007.
BORGES, J. L. El libro de arena. Madrid: Alianza, 1975. p. 51-55.
BRASIL. Ministério de Educação e Cultura. Referenciais de qualidade para a educação superior a distância. 
Disponível  em:  <http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/legislacao/refead1.pdf>  Acesso  em:  
10.07.2011.
BRASIL.	Presidência	da	República.	Decreto	2.494,	de	10	de	fevereiro	de	1998.	Regulamenta	o	Art.	80	da	LDB	
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ANOTAÇÕES
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Agenda do Módulo 3: Ambientes virtuais de aprendizagem (15 horas)
Atividade Desenvolvimento do conteúdo Avaliação
Leitura do Guia de 











informação	interessante	(texto,	entrevista,	vídeo,	entre	outros)	na	web e insira uma 
postagem discorrendo sobre essa informação, no Blog do Moodle. 
Leitura do Guia de Estudos









insira-as no glossário. 




















para a avaliação do seu tutor. Após escrever seu texto com coerência e correção léxico-
gramatical,	siga	o	passo	a	passo	e	faça	sua	postagem	no	Diário	de	Bordo.	Acesse	o	
ambiente virtual e selecione DIÁRIO DE BORDO DO MÓDULO 3 e selecione INICIAR OU 
EDITAR A MINHA ANOTAÇÃO NO DIÁRIO.
Leitura do Guia de Estudos







Crie uma webquest contemplando os cinco componentes citados. Socialize com o seu 
tutor e apresente para os colegas sua sugestão de webquest no Fórum.  Sugerimos a 
utilização	do	site:	<www.webquestbrasil.org>.
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Módulo 3: Ambientes virtuais de aprendizagem
Caro(a)	aluno,
Neste  módulo,  aprofundaremos  nosso  conhecimento  acerca  de  ambientes  virtuais  de  aprendizagem  e  
conheceremos	outras	plataformas	utilizadas	no	Brasil.	Além	disso,	analisaremos	os	gêneros	digitais	nos	quais	
os	textos	comumente	se	atualizam	nesses	ambientes	e	discutiremos,	ainda,	como	essa	produção	textual	leva	
à emergência de comunidades virtuais de aprendizagem que lançam mão das tecnologias disponíveis para 




• Gêneros digitais em ambientes virtuais de aprendizagem
• Ambientes	virtuais	de	aprendizagem	como	comunidades	de	prática
• Além das fronteiras dos ambientes virtuais de aprendizagem
Objetivos:
• Conhecer o que se compreende por ambiente virtual de aprendizagem e diferentes plataformas 
utilizadas	para	sua	configuração
• Familiarizar-se com os gêneros digitais comumente encontrados em AVA
• Refletir	sobre	o	AVA	como	comunidade	discursiva
• Experimentar ferramentas externas aos ambientes virtuais de aprendizagem
Principais materiais:
• Material	didático;	Ambiente	Virtual	de	Aprendizagem	Moodle; Web.
Tempo previsto para este módulo:
Para	 completar	as	 atividades	 deste	 módulo,	sugerimos	 que	 você	 dedique	 pelo	menos	 15	 horas	 de	 seu	
tempo,	distribuídas	entre	estudo	do	material	didático,	leituras	obrigatórias,	pesquisa	na	Web	e	atividades	no 
Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle.
Avaliação	Formativa:	10	pontos,	distribuídos	em:	
Sumário
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Diário de bordo – 5 pontos.
Os	 critérios	que	serão	utilizados	para	avaliar	a	participação	no	diário	de	bordo	e	para	que	você	tenha	uma	
“Performance	5	estrelas”	são:
 é Você fez referência aos textos lidos no Módulo 3, demonstrando embasamento teórico para as  
	 								reflexões.
 é Seu texto foi escrito com coesão, apresentando introdução, desenvolvimento e conclusão.
 é Você	seguiu	as	características	do	gênero	diário	de	bordo.
 é Você	apresentou	uma	postagem	de	qualidade,	com	coerência	e	correção	léxico-gramatical.
 é Você	cumpriu 	a	tarefa	no	prazo	estipulado.
Critérios para Webquest – 5 pontos
Os	 critérios	 que	 serão	utilizados	para	 avaliar	sua	 webquest	 e	 para	 que	 você	 tenha	 uma	 “Performance	5	
estrelas”	são:
 é				Você	apresentou	um	texto	de	qualidade,	com	coerência	e	correção	léxico-gramatical.
 é    Você criou uma webquest com os cinco componentes citados.
 é    Você selecionou sites relevantes para o tema proposto.
 é    Você visitou as webquests de seus colegas, interagindo com seus pares.
 é				Você	cumpriu	a	tarefa	no	prazo	estipulado.
1. Ambientes virtuais de aprendizagem: concepções e diversidade de plataformas
Os	 ambientes	 virtuais	implicam	um	desafio	 para	a	prática	 educacional	que	 utiliza	novas	tecnologias.	Faz-








edur/v26n3/v26n3a18.pdf.> Acesso em: 02.07.2011.
Quais	as	principais	conclusões	apontadas	pela	autora?
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Fullan	(1996)	sugere	que	um	processo	de	“reculturação”	faz-se	necessário	nesse	tipo	de	circunstância.	Esse	
processo  refere-se  ao  desenvolvimento  de  novos  valores,  crenças  e  normas  que  envolvem  a  construção  














integrado,	que	 se	mostra	dinâmico,	influenciado	 pelas	necessidades	dos	alunos	e	baseado	 em	atividades	
colaborativas.	Segundo	Toktov	(2003),	os	ambientes	de	ensino	virtual	podem	ser	classificados	em	gerações.	
A primeira inclui fóruns de discussão, e-mail, interação e colaboração em grupos. A segunda consiste em um 
sistema gerenciado contendo base de dados de materiais e plataforma de aprendizagem. Na terceira geração, 
há um intercâmbio de materiais de aprendizagem, sistema de busca inteligente, aprendizagem personalizada 
e possibilidade de envio e o recebimento de mensagens síncronas e assíncronas. 
A criação e o uso de sistemas de gerenciamento de cursos têm crescido para auxílio em cursos presenciais 
e	a	distância,	bem	como	para	a	criação	e	o	gerenciamento	de	comunidades	virtuais.	Além	de	plataformas	já	




utilizadas	para	 implementar	e	 acompanhar	 cursos	 de	 aprendizagem	na	 Internet	 e	 para	
acrescentar  componentes  on-line  à  instrução  presencial.  Alguns  também  gerenciam  
a	 instrução	 na	 sala	de	 aula.	Primeiramente,	 eles	automatizam	 a	 administração	 da	
aprendizagem	facilitando	e	depois	gravando	a	atividade	de	aprendizagem.
É essencial atentar para a transformação que ocorre do sistema de gerenciamento de aprendizagem para 




Barbosa	 (2005)	coletou,	em	uma	obra,	temas	acerca	do	meio	 virtual	no	 contexto	brasileiro:	editores	
de	textos	coletivos,	fóruns,	comunidades	virtuais	e	AVA,	nos	quais	professores	pesquisadores	relatam	a	
utilização	de	recursos	da	informática	na	educação.	Nessa	 obra,	AVA	 pode	ser	compreendido	de	maneira	
heterogênea:	como	um	conjunto	de	ferramentas	utilizadas	para	interação	on-line de professores e alunos; 
por	exemplo,	o	uso	de	fórum	de	discussão	para	desenvolver	atividades	colaborativas;	como	ferramentas	
que	permitem	interatividade	(usuário-máquina)	e	posterior	socialização	do	trabalho;	ou	como	softwares 
proprietários	 estrangeiros,	customizados	para	 o	 público	brasileiro,	utilizados	para	 desenvolvimento	e	
implementação de disciplinas via Internet, como o WebCT. Há, ainda, trabalhos que discorrem sobre tais 
ambientes  como  softwares	 livres	desenvolvidos	por	 universidades,	como	a	 plataforma	ROODA	 (Rede	
Cooperativa	de	Aprendizagem)	da	UFRGS.
84 Introdução à Educação a Distância na formação do professor de Matemática




e a plataforma Moodle.
TelEduc
O	 TelEduc	é	um	ambiente	digital	para	educação	a	distância	ou	para	apoio	à	educação	presencial.	É	um	projeto	






é	 automaticamente	 aberta	 na	 ferramenta	 agenda,	quando	 o	 site  é  acessado.  Na  agenda,  são  colocadas  
informações	que	seriam	fornecidas	normalmente	no	início	de	um	curso	presencial.	Seu	conteúdo	é	atualizado	
de acordo com a dinâmica do curso.
	 	 	 	 AVA	configurado	a	partir	da	plataforma	Teleduc
Cada	disciplina	ministrada	no	ambiente	TelEduc	pode	utilizar	um	subconjunto	de	ferramentas	disponíveis	e	a	
escolha	de	quais	ferramentas	serão	utilizadas	depende	da	metodologia	adotada	pelo	professor.	
As ferramentas disponíveis para todos os que acessam o sistema são assim descritas no tutorial: 
•	estrutura	do	ambiente:	contém	informações	sobre	o	funcionamento	do	ambiente	TelEduc;	
•	dinâmica	do	curso:	contém	informações	sobre	a	metodologia	e	a	organização	geral	do	curso;	
•  agenda:  é  a  página  de  entrada  do  ambiente  e  do  curso  em  andamento.  Traz  a  programação  de  um  
determinado	período	do	curso	(diária,	semanal,	etc.);	
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•	avaliações:	lista	as	avaliações	em	andamento	no	curso;	
•	atividades:	apresenta	as	atividades	a	serem	realizadas	durante	o	curso;	
•	 material	de	 apoio:	apresenta	 informações	 úteis	 relacionadas	à	 temática	 do	 curso,	subsidiando	 o	
desenvolvimento	das	atividades	propostas;	
•	 leituras:	apresenta	 artigos	 relacionados	à	 temática	 do	 curso,	podendo	 incluir	sugestões	 de	 revistas,	
jornais,	endereços	na	web, etc.; 
• perguntas frequentes: contém a relação das perguntas realizadas com maior frequência durante o curso 
e	suas	respectivas	respostas;	




ao longo do curso; 
•	mural:	espaço	reservado	para	que	todos	os	participantes	possam	disponibilizar	informações	consideradas	
relevantes para o contexto do curso; 
• fóruns de discussão: permite acesso a uma página que contém tópicos que estão em discussão naquele 
momento do curso. O acompanhamento da discussão se dá por meio da visualização de forma estruturada 
das	mensagens	já	enviadas	e	a	participação,	por	meio	do	envio	de	mensagens;	
• bate-papo: permite uma conversa em tempo real entre os alunos do curso e os formadores. Os horários 
de bate-papo com a presença dos formadores são, geralmente, informados na Agenda. Se houver interesse 
do	grupo	de	alunos,	o	bate-papo	pode	ser	utilizado	em	outros	horários;	
•	correio:	trata-se	de	um	sistema	de	correio	eletrônico	interno	ao	ambiente.	Assim,	todos	os	participantes	






dados	pessoais.	O	 objetivo	fundamental	do	Perfil	é	 fornecer	um	mecanismo	para	que	 os	participantes	












• acessos: permite acompanhar a frequência de acesso dos usuários ao curso e às suas ferramentas; 
• intermap:	Permite	 aos	 formadores	visualizar	a	 interação	dos	participantes	 do	 curso	nas	 ferramentas	
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O	 e-ProInfo	é	 um	 Ambiente	 Colaborativo	de	 Aprendizagem	 que	 utiliza	a	 Tecnologia	Internet	 e	 permite	
a	 concepção,	 administração	 e	 desenvolvimento	de	 diversos	 tipos	 de	 ações,	como	 cursos	 a	 distância,	
complemento	a	cursos	presenciais,	projetos	de	pesquisa,	projetos	colaborativos	e	diversas	outras	formas	de	
apoio a distância e ao processo ensino e aprendizagem.
O e-ProInfo é composto por dois websites: o site	do	Participante	 e	o	site do Administrador. Como o nosso 
objetivo	é	 o	 de	 analisar	a	 linguagem	e	 as	 interações,	nos	 ateremos	 a	 apresentar	 o	 site	 do	 Participante,	
especificamente	as	possibilidades	de	interação.	O	 usuário	tem	a	possibilidade	de	dois	acessos:	ao	ambiente	




lo com uma sala de aula dentro de uma escola. 
    
Fig. 1 - Ambiente do curso e-ProInfo.




Por	 meio	 da	 ferramenta	 “Bate-papo”,	os	 participantes	 conversam	 com	 os	 colegas	de	 turma	 ou	 com	
outras	 pessoas	 inscritas	 no	 seu	 curso,	desde	 que	 seja	convidado	 a	 participar	 pelo	responsável	da	 Sala.	
O	 funcionamento	da	 ferramenta	 “Bate-papo”	no	 ambiente	 de	 turma	é	 o	mesmo	do	 ambiente	 de	 curso,	
porém	com	uma	diferença	importante:	somente	os	participantes	da	turma	em	questão	estarão	habilitados	
a	participar	dos	chats	propostos.	Ou	 seja,	as	salas	de	bate-papo	que	forem	criadas	em	ambiente	de	turma,	
serão visualizadas e acessadas somente pelos alunos da turma em questão
A	ferramenta	“Diário	de	Bordo”	permite	ao	aluno	redigir	e	registrar	diariamente	suas	anotações	de	qualquer	
natureza.	É	o	documento	mais	importante	no	relacionamento	tutor	e	aprendiz.	Estas	anotações	poderão	ser	
visualizadas e comentadas pelo professor da turma, mas não por outro aluno da turma. Pode ser uma forma 
de todos os facilitadores envolvidos no processo saberem o que está acontecendo no dia a dia de cada um 
dos aprendizes.
A	 ferramenta	 “Webmail”	 permite	 que	 sejam	enviadas	 mensagens	 eletrônicas	aos	 participantes	 de	 um	
curso.	Todos	os	nomes	de	possíveis	destinatários	 serão	apresentados	para	o	usuário.	O	 funcionamento	da	
ferramenta	“Webmail”	dentro	do	ambiente	de	turma	é	igual	ao	funcionamento	do	“Webmail”	no	ambiente	
de	 curso,	não	existindo	 características	que	 distingam	 uma	da	outra.	Existe	o	 “Webmail”	no	ambiente	 de	
turma	para	 facilitar	a	navegação,	ou	seja,	para	que	 o	usuário	não	tenha	 de	voltar	ao	ambiente	 de	curso,	




curso	com	a	“Enquete”	do	ambiente	 de	 turma	é	 que	 somente	os	participantes	 de	uma	 turma	específica	
poderão	visualizar	e	participar	da	“Enquete”	de	sua	turma.	Já	na	“Enquete”	do	ambiente	de	curso,	todos	os	
alunos	inscritos,	poderão	visualizá-la	e	dela	participar.





desterritorialização e destemporalização que acontecem na EaD. 
Você	já	vem	usando	a	plataforma	Moodle por mais de um mês e agora leu um pouco sobre duas outras 
plataformas	–	TelEduc	e	eProInfo.	Reflita	 sobre	as	similaridades	e	diferenças	e	anote	suas	observações	
no espaço abaixo.
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Assista ao vídeo: O que é um Blog?,	uma	das	produções	da	série	“iGov	Explica”,	disponível	em	<http://www.
youtube.com/watch?v=X5GlHTfDNa0&feature=related >, produzido pelo Governo de São Paulo e embasado 
nas	produções	 do	 grupo	Common	 Craft.	Entenda	o	 que	 é	 uma	postagem	ou	um	post	 e	 prepare-se	para	
participar	da	primeira	atividade	prática	deste	módulo.	
Neste módulo, cada aluno fará uma postagem no Blog do Moodle.	A	partir	dos	assuntos	que	forem	tratados	
ao	longo	do	módulo,	procure	alguma	informação	interessante	(texto,	entrevista,	vídeo,	entre	outros)	na	web 
e insira uma postagem discorrendo sobre essa informação, no Blog do Moodle.	Nosso	 objetivo	é	que,	no	final	
Atividade 17 – Vídeo: O que é um Blog?
Atividade 18 – Blog do Moodle
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do	módulo,	tenhamos	um	arquivo	rico	de	informações	que	poderão	ajudá-los	a	se	aprofundarem	no	tema	
“Ambientes	Virtuais	de	Aprendizagem”.
Na	 seção	 1,	por	 exemplo,	conhecemos	 outras	 plataformas	para	 configuração	 de	 Ambientes	 Virtuais	 de	
Aprendizagem.	Será	que	 existem	outras	no	Brasil?	Talvez	alguém	consiga	alguma	informação	interessante	
para postar no Blog.
Vamos	seguir	o	passo	a	passo	para	completar	esta	atividade?
Após acessar o Moodle  da disciplina,  você verá um link  denominado MEU PERFIL no lado direito da tela.  
Clique nesse link	e	uma	página,	como	a	figura	a	seguir,	será	aberta.
Como	você	pode	perceber,	uma	das	abas	da	área	de	seu	perfil	é	o	Blog. Clique nesse link e uma nova página 
aparecerá,	como	na	figura	a	seguir.
Agora	você	deve	clicar	em	ACRESCENTAR	NOVO	TEXTO.
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Insira	TÍTULO	DO	 TEXTO	 e	CORPO	 DO	 TEXTO.	Caso	seja	necessário	anexar	um	arquivo	à	sua	sugestão	para	
o Blog,	há	essa	possibilidade	em	ANEXO.	 Você	 deve	manter	a	publicação	padrão:	PUBLICAR	 EM	TODOS	 OS	
USUÁRIOS  DESTE  Site,  ou  seu  tutor  e  seus  colegas  não  verão  sua  contribuição.  É  possível  publicar  como  
RASCUNHO	 para	que	só	você	mesmo	visualize,	mas	este	não	é	o	objetivo	desta	atividade.	Depois	de	finalizado,	
clique	em	SALVAR	MUDANÇAS.	Parabéns!	Você	contribuiu	para	o	 Blog da sua turma.
2. Gêneros digitais em ambientes virtuais de aprendizagem
Partimos	 do	 pressuposto	 de	 que	 a	web  permite  atualização,  informação,  experiências  de  aprendizagem  
e  colaboração,  em  qualquer  lugar  e  em  qualquer  hora.  O  ciberespaço  possibilita  diversas  formas  de  








De maneira geral, ambientes virtuais são domínios de produção e de processamento textual que abarcam 
gêneros	digitais.	Os	 gêneros	digitais	apresentam-se,	geralmente,	como	híbridos,	pois	mesclam	características	
da escrita e da fala. 
Os	 gêneros	emergentes	nessa	nova	tecnologia	são	relativamente	variados,	mas	a	maioria	deles	tem	similares	
em outros ambientes, tanto na oralidade quanto na escrita. Contudo, sequer se consolidaram, esses gêneros 
eletrônicos	já	provocaram	polêmicas	quanto	à	natureza	e	proporção	de	seu	impacto	na	linguagem	e	na	vida	
social	(MARCUSCHI,	2005,	p.	13).	
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Atividade 19 – Leitura: Limites e possibilidades das TIC na educação
Leia  o  texto:  MIRANDA,  G.  L.  Limites  e  possibilidades  das  TIC  na  educação.  Sísifo,  Revista  de  Ciências  da  
Educação, v. 3, 2007. Disponível em: <http://sisifo.fpce.ul.pt/pdfs/sisifo03PT03.pdf>. Acesso em: 02.07.2011.
Na	 vastidão	 da	web,  talvez  a  melhor  forma  de  listar  os  gêneros  seria  diminuir  o  escopo  de  observação,  
além  de  delinear,  detalhadamente,  o  contexto  dessa  listagem  de  gêneros  digitais.  Assim,  elencamos  os  
gêneros digitais que são comumente produzidos em AVA e selecionamos o recorte daqueles que possibilitam 
interação	entre	os	usuários.	Adotamos	 os	conceitos	de	Schmid-Isler	(2000),	para	nos	orientar	na	descrição	
dos	gêneros	digitais,	definidos	pelo	autor	como	sistemas	de	classificação	para	diferentes	tipos	de	produtos	
digitais. Para ele, os produtos digitais se materializam em forma de documentos digitais que, por sua vez, 
são amplamente embasados em informação textual. O website seria um exemplo de gênero digital. Vamos 
apresentar	o	conteúdo	desse	produto	digital,	que	nos	revela	sua	função,	mas	também	nos	referimos	à	forma,	
ou escolha de linguagem, que pode nos auxiliar a compreender a função da produção textual.
Apresentamos  a  seguir  alguns  gêneros  digitais  comumente  encontrados  nos  ambientes  virtuais  de  
aprendizagem. 
E-mail
Crystal	(2001)	nos	remete	ao	fato	de	que	definir	a	identidade	linguística	do	e-mail é ao mesmo tempo uma 
tarefa	fácil	e	difícil.	Apresenta-se	fácil	identificar	 a	sequência	 fixa	dos	elementos	do	discurso	presentes	no	
e-mail. Entender, porém, o propósito do e-mail	como	um	meio	de	comunicação	e	as	diversas	opiniões	acerca	
deste é tarefa árdua.
Paiva	(2004)	vê	o	e-mail como 
um	 gênero	 eletrônico	escrito,	com	 características	típicas	 de	memorando,	bilhete,	carta,	
conversa	face	a	 face	e	 telefônica,	cuja	representação	adquire	 ora	a	 forma	de	monólogo	
ora	de	diálogo	e	que	 se	distingue	 de	outros	tipos	 de	mensagens	devido	a	características	
Anote os pontos que você considerar mais interessantes durante sua leitura, para subsidiar sua 
participação	no	Fórum	de	Discussões.
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das	 competências	 pragmática,	tecnológica	e	 intercultural	para	 a	 competência	 comunicativa	 explicitada.	
Podemos compreender que o e-mail faz parte de um grupo de sistemas discursivos complexos que são os 
gêneros; portanto, não podemos minimizar seu impacto nas diversas comunidades discursivas, especialmente 
por	ser	uma	ferramenta	de	in(ex)clusão	social;	ou	seja,	por	meio	de	mensagens	enviadas	via	e-mail, podemos 
nos informar sobre oportunidades acadêmicas e mercadológicas, como propostas de bolsas de estudos ou 
editais	para	concursos	públicos.
Fórum
Os	 fóruns	 eletrônicos	usualmente	têm	a	 função	de	dar	 suporte	a	uma	comunidade	discursiva.	Os	 fóruns	












esta	 ‘descontração	linguística’	esteja	relacionada	a	 dois	 fatores	 próprios	 deste	 gênero,	quais	 sejam,	 a	
incensurabilidade	da	Internet	e	o	anonimato”	(p.	34,	itálicos	dos	autores).	
Chat
O	 trabalho	de	Araújo	e	Biasi-Rodrigues	(2005)	trata	o	chat aberto como gênero que permite a interação em 
tempo	real	de	pessoas	que	usam	vários	modos	semióticos	 para	teclar.	Partindo	 da	pluralidade	das	funções	
sociais dos chats	e	das	práticas	discursivas	síncronas	que	são	mais	atraentes	na	Internet,	a	pesquisa	discute	
a natureza hipertextual  do gênero chat  aberto.  No exame dos recursos de imagem, os autores observam 
que o chat é um gênero complexo, sendo a imagem uma marca da absorção de outros gêneros. Já no exame 
dos recursos de escrita, a brevidade nas mensagens parece ter se tornado uma espécie de contrato entre os 
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Em	 uma	 perspectiva	 mais	 focalizada	na	 educação,	 Abreu	 (2003)	discorre	 sobre	 o	 gênero	 digital	“chat 
educacional”,	empenho	que	a	pesquisadora	julga	importante	devido	à	necessidade	de	o	professor	conhecê-lo	
para	torná-lo	um	gênero	eficaz	na	educação.	Ela	ilustra	a	falta	de	domínio	do	professor	usuário	desse	gênero	





Segundo  a  Wikipédia,	“diário	 de	 bordo”	 é	 um	 instrumento	 utilizado	na	 navegação,	para	 registro	 de	
acontecimentos mais importantes. Nos AVA, há uma ferramenta que permite que os alunos escrevam textos 
nos	 quais	 reflitam	 sobre	 seu	processo	de	 aprendizagem	e	 sobre	 as	 relações	com	 seus	 colegas	e	 com	os	
professores.	Esse	espaço	reservado	para	os	alunos	em	muitos	AVA	 é	compartilhado	apenas	com	o	facilitador,	
para	que	este	possa	comentar	e(ou)	avaliar.	
Maçada,	Sato	 e	 Maraschin	 (2001),	em	 pesquisa	 conduzida	 sob	 a	 perspectiva	 ecológica,	referem-se	a	
diário	 de	 bordo	 como	 anotações	 e	 reflexões	 realizadas	pelos	professores-alunos	participantes	 acerca	 de	
sua aprendizagem, de seu relacionamento com os demais colegas, e sobre o que pensam e sentem nessa 
convivência.	De	 acordo	 com	 Johnson	e	 Aragon	 (2002),	os	 diários	 de	 bordo	 on-line	 promovem	 reflexão	
contínua,	ao	longo	de	um	curso,	avaliando,	criticamente,	os	valores,	crenças	e	atitudes	em	relação	ao	material	
em estudo. Eles apontam que as mensagens podem ser autodirecionadas ou propiciadas por uma questão, 
tarefa ou experiência postada pelo professor.
O	 Diário	de	bordo	poderia	ser	comparado	com	um	diário	de	aprendizagem	ou	com	um	diário	reflexivo;	é	
importante apontar  que o blog,  às  vezes,  também pode assumir  essa função de diário  de aprendizagem. 
Gentile	(2004),	por	 exemplo,	equipara	 o	blog	 a	 um	diário	 de	 aprendizagem	afirmando	 que	 esse	 recurso	







para	 utilizar	dados	 pessoais	 dos	 alunos	em	 pesquisas	 do	 professor.	Utilizando	a	 ferramenta	 enquete,	 o	
professor	elabora	uma	pergunta,	com	diversas	opções	de	resposta,	e	o	AVA	 gera	resultados	dessas	enquetes.	
Tanto no TelEduc como no Moodle,  há ferramentas para criação, condução e tabulação dos resultados da 
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enquete.  Enquanto  no TelEduc,  essa  ferramenta  tem o  nome de  Enquete;  no  Moodle,  ela  é  denominada 
Escolha,	embora	 o	 gênero	 textual	seja	definido	 como	 pequena	 enquete	 de	 uma	 questão.	As	 escolhas	










internetês,	abreviações	 e	representações	 gráficas	 (foto	e	avatar).	Em	geral,	os	textos	vêm	acompanhados	
de	fotos	dos	participantes.	Quanto	 aos	seus	conteúdos,	os	textos	costumam	ser	escritos,	indicando	dados	
variados,	a	saber:	nome,	idade,	“gostos”,	informações	 familiares,	acadêmicas	e	profissionais,	menções	 ao	















Tarefa	 (v.	dever	 de	 casa,	trabalho):	no	 discurso	 escolar,	refere-se	aos	 variados	 tipos	 de	
pesquisa,	trabalho	(v.)	ou	dever	de	casa	(v.),	determinados	pelo	professor.	Por	 isso	cada	
tarefa	que	 constitui	 um	gênero	 constituirá	 um	gênero	específico,	dependendo	do	que	 o	
professor	solicite	ou	determine	(COSTA,	2009,	p.	170).
Cada	tarefa	pode	demandar	um	gênero	específico	em	sua	realização,	por	exemplo,	um	diário	de	bordo,	uma	
mensagem de e-mail, uma produção textual ou uma discussão no chat, mas há um propósito que denota um 
padrão,  que geralmente se repete: uma ação que norteará a avaliação do professor/tutor. 
INTERNETÊS é um estrangeirismo relacionado à forma como as pessoas produzem seus textos para se 
comunicar na internet, nas redes sociais, nos blogs, etc. É caracterizado pelo uso de abreviaturas, siglas, 
smileys,	estrangeirismos,	tais	como,	“q	(que),	ñ	(não),		,	kkkkk,	rsrsrs,	etc.
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Você	 observou	 que	 ao	longo	das	leituras,	encontramos	muitas	 siglas?	Pois	 é,	como	veremos	na	próxima	
seção,	comunidades	 discursivas	 desenvolvem	léxico	próprio,	ou	 seja,	criam	 vocabulário	específico	para	
compreenderem	com	mais	exatidão	o	que	querem	explicar	na	sua	área	de	atuação.	Isso	também	acontece	
com	siglas;	é	muito	comum	ficarmos	 em	dúvida	acerca	de	siglas	em	outras	áreas	do	conhecimento.	Que	
tal	adicionarmos	 algumas	siglas	ao	 nosso	 glossário?	Assim,	poderemos	 recorrer	 ao	 glossário	até	 nos	
familiarizarmos com todas elas. Listamos algumas abaixo, mas você, seu tutor e seus colegas podem pensar 










3. Ambientes virtuais de aprendizagem como comunidades de prática 
Nesta	 seção	argumentamos	que	o	ambienta	virtual	de	aprendizagem	pode	ser	propício	para	a	constituição	
de	uma	comunidade	de	prática.	




comunicativas	 tendem	 a	 absorver	 pessoas,	que	 herdam	 seu	 posicionamento	 nessas	 comunidades,	por	
Atividade 20 – Glossário
Que tal inserir uma postagem no Blog do Moodle	acerca	do	assunto	gêneros	digitais?	Caso	você	encontre	
algo	interessante,	não	deixe	de	postar!
96 Introdução à Educação a Distância na formação do professor de Matemática
nascimento, adoção ou acidentalmente. Por outro lado, as comunidades discursivas tendem a separar pessoas 
em	grupos	especializados	e	recrutar	membros	por	persuasão,	treinamento	ou	qualificação	relevante.	





pesquisadores a embrenhar-se por caminhos semelhantes.
Os	 autores	esclarecem	que	Comunidades	de	prática	–	communities	of	practice	–	são	formadas	por	pessoas	
engajadas	em	um	processo	de	aprendizagem	coletiva	em	um	domínio	compartilhado,	tais	como:	um	grupo	
de	 engenheiros	 trabalhando	em	 problemas	similares,	um	 grupo	 de	 alunos/professores	definindo	 suas	
identidades	na	escola,	uma	rede	de	cirurgiões	explorando	novas	técnicas.	
Assim,	os	 autores	 nos	 levam	a	 compreender	 que	 comunidades	 de	 prática	 são	 grupos	 de	 pessoas	 que	
compartilham	uma	preocupação,	um	objetivo	ou	uma	paixão	por	alguma	ação	que	 fazem	e	aprendem	em	




Para explicar tais conceitos Wenger esclarece:
O domínio:	 A	 comunidade	de	prática	 possui	uma	 identidade	 definida	 por	um	domínio	compartilhado	de	
interesses,	assuntos,	temáticas	ou	conhecimentos.	Os	 membros	impõem	um	comprometimento	ao	domínio	
escolhido	e,	uma	 competência	 compartilhada	que	 os	 distingue	 de	 outras	 pessoas.	Os	 membros	 de	 uma	
comunidade	de	prática	valorizam	suas	competências	coletivas	e	aprendem	uns	com	os	outros,	mesmo	que	
poucas pessoas fora do grupo valorizem ou mesmo reconheçam essa especialidade. 
A comunidade:	Os	membros	da	comunidade	se	envolvem	em	atividades	conjuntas	e	discussões,	procurando	
interesses	 comuns	 em	 seus	 domínios,	ajudam	uns	 aos	 outros,	compartilham	informações	 e	 constroem	
relacionamentos	que	propiciam	uma	aprendizagem	compartilhada.	
A prática: 	Uma	comunidade	de	prática	não	 é	meramente	uma	comunidade	de	interesses.	Membros	de	uma	
comunidade	de	prática	são	praticantes,	isto	é,	desenvolvem	um	repertório	de	pesquisas	compartilhadas,	tais	
como: experiências, histórias, ferramentas, formas de lidar com problemas recorrentes.
Esse  processo  leva  tempo,  sustenta  e  mantém  a  interação  do  grupo.  De  acordo  com  esse  mesmo  autor,  










afins,	em	 contextos	que	 integralizam	suas	 vidas	cotidianas,	como,	por	 exemplo,	pessoas	 interagindo	em	
espaços	virtuais	na	web	e	colaborando	para	atingir	interesses	em	comum.
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Leia	 o	 texto	 a	 seguir	 e	 prepare-se	para	 discutir	 os	 assuntos	 tratados	 até	 este	 momento	 no	 Fórum	 de	
Discussões.	A	 leitura	obrigatória	 para	 esta	 atividade	 é	 FREITAS,	M.	T.M.	MEDIAÇÃO	 VIRTUAL:	 a	narrativa	
escrita	em	foco	na	formação	de	professores	de	Matemática.	Ciências	Humanas	 e	Sociais	em	Revista,	v.	32,	p.	
01-14, 2010. Disponível em <http://www.editora.ufrrj.br/revistas/humanasesociais/rch/rch32_n2/9_ci%20
hum%20e%20soc%20v32%20n2%20Media%C3%A7%C3%A3o%20virtual.pdf> Acesso em 20/01/2013.
Fique	 atento	 aos	 cinco	 critérios	 que	 devem	ser	 levados	em	 consideração	 ao	 participar	 de	 um	 fórum	 de	




 • Gêneros digitais em ambientes virtuais de aprendizagem;
	 •	 Ambientes	virtuais	de	aprendizagem	como	comunidades	de	prática
Atividade 21 – Leitura: MEDIAÇÃO VIRTUAL: a narrativa escrita em foco na   
formação de professores de Matemática
Para	 compreensão	 do	 conceito	 de	 comunidade	 de	 prática	 na	 formação	 continuada	 do	 professor	 de	
matemática:	Miskulin,	R.	G.,	Silva,	M.	da	R.,	Rosa,	M.(2006).	Formação	continuada	 de	professores	de	
Matemática:	o	 desenvolvimento	de	 comunidades	 de	 prática	 baseadas	 na	 tecnologia.	Disponível	em	
http://sedici.unlp.edu.ar/handle/10915/14181
Atividade 22 – Fórum de discussões
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Escreva	um	um	parágrafo	 reflexivo	sobre	 o	 que	 você	aprendeu	no	Módulo	3	 de	nossa	disciplina,	para	 a	
avaliação	do	seu	tutor.	Após	 escrever	seu	texto	com	coerência	e	correção	léxico-gramatical,	siga	o	passo	a	
passo abaixo para sua postagem.
Acesse o Ambiente Virtual de Aprendizagem da nossa disciplina e, na coluna central referente ao Módulo 3, 
selecione	DIÁRIO	 DE	BORDO	 DO	 MÓDULO	 3.	A	página,	como	na	figura	a	seguir,	será	aberta.	Leia	a	proposta	
e selecione INICIAR OU EDITAR A MINHA ANOTAÇÃO NO DIÁRIO. 
Assim	que	terminar	sua	postagem,	clique	em	SALVAR	MUDANÇAS.		 A	sua	postagem	aparecerá	automaticamente	
para você e para seu tutor.
4. Além das fronteiras dos ambientes virtuais de aprendizagem
Como vimos ao longo deste módulo, os ambientes virtuais de aprendizagem oferecem muitas ferramentas 
para	 interação	e	colaboração,	para	a	proposição	de	tarefas	e	para	o	processo	de	avaliação	formativa	 dos	
alunos,  que  são  muito  ricas  no  processo  de  ensino  e  aprendizagem.  Mas  será  que  eles  são  ambientes  
fechados?	A	 resposta	é	não.	Vocês	 assistiram	a	vários	vídeos,	disponíveis	na	web, que foram incorporados 
ao Moodle. Vocês leram textos externos ao ambiente que também foram incorporados. Assim, o AVA é um 
espaço aberto que está relacionado a toda a riqueza disponível na web.
Aplicativos	 da	 Web  2.0,  por  exemplo,  são  recorrentemente  incorporados  aos  ambientes  virtuais  de  
aprendizagem, dependendo das demandas pedagógicas do professor/tutor. Vamos tomar como o exemplo 
a plataforma Teleduc, que não tem entre suas ferramentas a disponibilidade de um wiki. Caso o professor/
tutor ou designer queira acrescentar esse recurso a um AVA, o site gratuito <www.wikispaces.com> poderia 
ser	incorporado.	Para	compreender	melhor	esse	processo,	faremos	uma	atividade	prática	para	encerrar	este	
módulo.
Atividade 23 – Diário de bordo
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Definição
•  WebQuest é um conceito criado por Bernie Dodge, professor da universidade estadual da Califórnia,  
 EUA, em 1995.
•   WebQuest é uma metodologia de pesquisa orientada, desenvolvida pelo professor e solucionada  
 pelos alunos, na qual o principal meio de pesquisa é a internet.
POR QUE USAR EM SALA DE AULA?
• 		 Permite	a	elaboração	de	tarefas	autênticas,	ou	seja,	de	questões	que	propõem	a	transformação	do		
 conhecimento;
• 		 	Inclui	a	apresentação	de	fontes	de	pesquisa	fidedignas,	isto	é,	que	se	pautam	em	critérios	de		 	
 veracidade e responsabilidade social;
•    Possibilita a interdisciplinaridade.
VANTAGENS
•   Acesso gratuito
•    Capacita o aluno a realizar pesquisa em diferentes fontes
• 		 	Possibilita	a	indicação	de	fontes	confiáveis	para	a	busca	de	informações
• 		 	Leva	ao	desenvolvimento	do	pensamento	crítico	dos	alunos
Antes de produzir uma WebQuest, é preciso:
•   Fazer sua inscrição num site de criação; 
•   Produzir um roteiro com textos e imagens;
•    Selecionar as fontes de pesquisa, impressa e/ou virtual.
Sites	criadores	–	algumas	sugestões:
•   www.webquestbrasil.org    
•    http://www.zunal.com/ 
•    http://www.webnode.com.br/
•   http://web.archive.org/web/20070617040349/http://www.webquest.futuro.usp.br/ 
Atividade 24 – Webquest
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•    http://questgarden.com/search/ 
 
Entre no site http://suelirossi.wordpress.com/webquest/ e aprecie alguns exemplos de webquest disponíveis. 
Crie uma webquest contemplando os cinco componentes citados. Socialize com o seu tutor e apresente para 
os colegas sua sugestão de webquest no Fórum.  
Sugerimos	a	utilização	do	site:	<https://sites.google.com/>. Siga o passo a passo a seguir:
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Neste módulo você estudou:
SÍNTESE DO MÓDULO
	 •	Ambientes	virtuais	de	aprendizagem:	concepções	e	diversidade	de	plataformas
 • Gêneros digitais em ambientes virtuais de aprendizagem
	 •	Ambientes	virtuais	de	aprendizagem	como	comunidades	de	prática
 • Além das fronteiras dos ambientes virtuais de aprendizagem
ABREU, L. S. O chat educacional: o professor diante desse gênero emergente. In: DIONÍSIO, A. P.; MACHADO, 
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Leitura:
ARAÚJO, A. M.; CAVALCANTI, A. C.; ANJOS, L.. Estudo comparativo sobre plataformas de EaD baseadas em 
software livre.  Disponível em: <http://www.br-ie.org/pub/index.php/sbie/article/viewFile/537/523> Acesso 
em: 27.07.2011.
CORREIA,  S.;  LENCASTRE,  E.  R.  Comparação de ambientes virtuais de aprendizagem:  estratégias  de  
avaliação.  Disponível  em  <http://www.inf.ufes.br/~cvnascimento/artigos/secundinoartigo_v2.pdf.>  Acesso  
em: 27.07.2011.
GOÑI,	 J.;	FUKS,	H.	Comparação de ambientes de ensino na web baseados em plataforma IMS a partir dos 
papéis dos atores envolvidos. PUC-RioInf. MCC, v. 14, n. 2, Junho, 2002. Disponível em: <http://www.dbd.
puc-rio.br/depto_informatica/02_14_goni.pdf.> Acesso em: 25.07.2011.
	HAGUENAUER,	 C.	J.;	LOPEZ,	F.	B.;	MARTINS,	F.	N.	Estudo	comparativo	de	ambientes	virtuais	de	aprendizagem.	
Colabor@  -  Revista Digital  da CVA, Santos,  v.  2,  n.  5,  p.  47-55, agosto 2003. Disponível  em: <http://www.
ricesu.com.br/colabora/n5/artigos/n_5/pdf/id_04.pdf.> Acesso em: 27.07.2011. 
Vídeos:
Ambiente  Virtual  de  Aprendizagem  –  Guia  de  navegação.  Disponível  em:  <http://www.youtube.com/
watch?v=UCyQ5jkz_yU&feature=related >. Histórico da Navegação – você um tripulante da aprendizagem – 
tomar o leme, compreender a imensidão de ferramentas...
Estadão contra blogs. Disponível em: <http://www.interney.net/blogs/inagaki/2007/08/10/estadao_contra_
os_blogs/.>
Sugestões de material suplementar
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Atividade Desenvolvimento do conteúdo Avaliação
Leitura do Guia de Estudos
Leitura do Guia de Estudos
A mediação pedagógica na Educação a Distância mediada pelas 
Tecnologias de Informação e Comunicação 
Atividade 25 – Vídeo Assista ao vídeo APRENDIZAGEM COLABORATIVA que trata da concepção do AVA Moodle: http://www.youtube.com/watch?v=NjJGSMJQ91U





Atividade 27 – Chat (bate-
papo)
Acesse o ambiente virtual e entre no Chat	“Mediação	pedagógica”.
Leitura do Guia de Estudos






Atividade 28 – Leitura de 
texto
Leia a entrevista que Philippe Perrenoud concedeu a Revista Nova Escola, 
em setembro de 2010, disponível em: <http://www.smec.salvador.ba.gov.
br/site/documentos/espaco-virtual/espaco-educar/ensino-fundamental/
ensino-fundamental/fundamental-I/artigos/entrev~2.pdf.>
Leitura do Guia de Estudos









apresentados no Módulo 1. 
Leitura do Guia de Estudos
Atividade 31 – Vídeo
Assista	ao	vídeo	“O	que	é	um	Wiki?”,	uma	das	produções	da	série	iGov	
Explica, disponível em <http://www.youtube.com/watch?v=jaZESDWmm-c > 
e	prepare-se	para	participar	da	produção	de	um	texto	colaborativo	na	
próxima	atividade.
Atividade 32 – Wiki












Agenda do Módulo 4: A mediação pedagógica e situações de aprendizagem no con-
texto de Educação a Distância (15 horas)
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Caro(a)	aluno,
Neste	 módulo,	encerraremos	 nossa	 disciplina	refletindo	 sobre	 como	 ocorre	 a	 mediação	 pedagógica	 na	
Educação	 a	Distância	mediada	 pelas	Tecnologias	de	 Informação	 e	 Comunicação,	por	meio	 de	 interações	
assíncronas e síncronas. 
Bons	estudos!
Conteúdo	básico:
 • A mediação pedagógica na Educação a Distância mediada pelas Tecnologias de Informação e     
    Comunicação
 • Competências para ensinar e para avaliar na era das Tecnologias de Informação e Comunicação
	 •	Situações	de	ensino	e	aprendizagem	na	Educação	a	Distância	mediada	pelas	Tecnologias	de		 	
    Informação e Comunicação
	 •	Situações	de	ensino	e	aprendizagem	de	matemática	na	era	das	Tecnologias	de	Informação		 	
   e Comunicação
Objetivos:
	 •	Refletir	sobre	a	mediação	pedagógica	na	Educação	a	Distância	mediada	pelas	Tecnologias	de		 	
    Informação e Comunicação
	 •	Familiarizar-se	com	as	propostas	de	competências	para	se	ensinar	(Perrenoud)	e	códigos	da		 	
	 			modernidade	(Bernardo	Toro)




    distância.
Principais materiais:
	 •	Material	didático;	Ambiente	Virtual	de	Aprendizagem	Moodle; Web.
Módulo 4: A mediação pedagógica, situações e avaliação de aprendizagem 
no contexto de Educação a Distância
SUMÁRIO
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Tempo previsto para este módulo:
Para	 completar	as	 atividades	 deste	 módulo,	sugerimos	 que	 você	 dedique	 pelo	menos	 15	 horas	 de	 seu	
tempo,	distribuídas	entre	estudo	do	material	didático,	leituras	obrigatórias,	pesquisa	na	Web	e	atividades	no	
Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle.
Avaliação	Formativa:	10	pontos	neste	módulo	
Participação	no	Chat – 5 pontos.







Tarefa: Compilação de Wiki – 5 pontos.
Os	 critérios	que	serão	utilizados	para	avaliar	a	compilação	do	wiki do seu grupo e para que você tenha uma 
Performance 5 estrelas são:
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GUIA DE ESTUDOS
1.  A mediação pedagógica na Educação a Distância mediada pelas Tecnologias de Informação e  Comunicação 
Segundo	o	DIEB,	a	expressão	“mediação	pedagógica”	refere-se,	em	geral,	ao	relacionamento	entre	professor	
e aluno	 na	 busca	 da	 aprendizagem	como	processo	de	 construção	de	 conhecimento,	a	 partir	 da	 reflexão	
crítica	das	experiências	e	do	processo	de	trabalho.	O	 conceito	de	mediação	pedagógica	surgiu	no	contexto	
da	“pedagogia	progressista”,	caracterizada	por	uma	nova	relação	entre	professores	e	aprendizes	e	por	uma	

















Na relação presencial, é o professor quem atua como mediador pedagógico entre a informação passada e a 
aprendizagem por parte dos alunos. Já nos sistemas de educação a distância, a mediação pedagógica ocorre 






Em geral, a concepção de mediação pedagógica no contexto de Educação a Distância mediada por Tecnologias 
de  Informação  e  Comunicação  prevê  o  fomento  da  interação  e  da  colaboração,  termos  que  passamos  a  
explorar	agora.	Supomos	que	 a	“interação”	poderia	encampar	a	noção	de	“colaboração”;	apenas	agimos	
colaborativamente	se	interagimos,	mas	nem	sempre	nossas	interações	 são	no	intuito	de	colaborar.	Assim,	
discorremos sobre os dois termos separadamente.
Etimologicamente,	interação	 diz	 respeito	 à	 ação	 recíproca	com	 mútua	 influência	 nos	 elementos	inter-
relacionados.	Almeida	(2003)	pontua	 que	 a	 interação	 que	 se	 estabelece	nos	 ambientes	 virtuais	propicia	
o	 desenvolvimento	construído	dos	 participantes	 por	 meio	 de	 mediações	 entre	 esses	 interactantes	 e	 o	
contexto que os rodeia. O pesquisador defende que a interação que se estabelece nos ambientes propicia o 
desenvolvimento	co-construído	dos	participantes	por	meio	de	mediações	entres	estes	participantes,	o	meio	
social e o próprio ambiente. 
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seja	nos	e-mails, ou nos fóruns, ou nos chats. 
Souza	(2007),	em	sua	pesquisa	 sobre	o	letramento	digital	de	professoras	de	língua	inglesa,	percebeu,		no	
que se refere à interação, que esta aconteceu mais no ambiente presencial que no ambiente virtual durante 
o  curso  semipresencial  para  o  letramento  digital.  A  pesquisadora  observou  que  algumas  professoras-




A	 colaboração	é	 composta	 de	 dinâmicas	 de	 troca	 e	 relacionamento,	com	 vistas	 a	 um	 objetivo	comum,	
que  promovem  a  formação  de  comunidades  que,  por  sua  vez,  podem  propiciar  tanto  a  aprendizagem  
cooperativa	 como	colaborativa.	Beatty	 e	Nunan	 (2004)	distinguem	 colaboração	de	cooperação,	porque	 a	
segunda expressão somente requer que os alunos	trabalhem	juntos,	cada	um	completando	parte	da	tarefa,	











colaboração entre os membros de uma comunidade virtual é a Wikipedia.
Atividade 25 – Vídeo:
Assista  ao  vídeo  APRENDIZAGEM  COLABORATIVA  que  trata  da  concepção  do  AVA  Moodle: http://www.
youtube.com/watch?v=NjJGSMJQ91U
Muitos  verbos  importantes  para  o  processo  de  ensino  e  aprendizagem  são  mostrados  no  vídeo,  
como	buscar,	confiar,	construir	e	partilhar.	Além	disso,	você	deve	ter	observado	dois	conceitos	muito	
importantes em relação a aprender: aprender a aprender e aprender em grupo. Escreva a seguir suas 
opiniões	acerca	disso.




Atividade 26 – Leitura: A mediação pedagógica: suas relações e interdependências
Você	 construiu	um	embasamento	 sobre	mediação	pedagógica	lendo	a	seção	1,	o	texto	de	Prado	(2006)	e	
assistindo	ao	vídeo.
Agora, acesse o ambiente virtual de aprendizagem Moodle da disciplina e entre no Chat Mediação pedagógica, 
na coluna central do Módulo 4. A página, como a que está a seguir, aparecerá na tela do seu computador.
Atividade 27 – Chat:
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Selecione CLIQUE AQUI PARA ENTRAR NO Chat	AGORA,	 e	a	página	seguinte	estará	disponível	para	interações	
síncronas entre você, seu tutor e seus colegas. Um popup  será aberto e você deve teclar no retângulo na 
parte inferior desse popup,	clicando	em	ENTER	 quando	terminar.	Lembre-se	de	que	interações	em	chat são 
geralmente	breves,	caso	queira	digitar	algo	mais	longo,	use	reticências	 para	que	os	outros	saibam	que	há	
uma	continuação.
Quando quiser sair, é só fechar o popup.
2. Competências para ensinar e para avaliar na era das Tecnologias de Informação e Comunicação
O educador colombiano Bernardo Toro defende a ideia de que há capacidades e competências mínimas para 
a	participação	 produtiva	no	século	XXI,	que	ele	denomina	de	códigos	da	modernidade.	Leia	a	seguir	essas	
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Para	 saber,	resumidamente,	o	 que	 cada	 competência	 pressupõe,	acesse	 o	 site: http://www.drb-
assessoria.com.br/CodigodaModernidade.pdf. 
Outro pesquisador que se preocupa com a construção de competências necessárias para alunos e professores 
no	século	XXI	é	Philippe	Perrenoud.
Atividade 28 – Leitura:
Leia	com	atenção	a	entrevista	que	Philippe	Perrenoud	concedeu	a	Paola	Gentile	e	Roberta	Bencini	da	Revista	




para  o  processo  de  letramento  digital.  Em  sua  obra,  Digital  Literacy,	o	autor	 aponta	uma	definição	 para	
essa	expressão	a	que	muitos	autores	se	referem:	“habilidade	de	entender	e	usar	informação	em	formatos	
múltiplos	de	uma	vasta	gama	de	fontes	quando	esta	é	apresentada	via	computadores”	(p.	1).	Gilster	enfatiza	
que as  ferramentas  disponíveis  no  meio  digital  estão  relacionadas  a  aprender  a  lidar  com ideias  e  não a  
memorizar comandos.
O	 autor	 sugere	a	proficiência	 em	quatro	 competências	 básicas	 para	 a	 aquisição	 de	 letramento	digital.	A	
mais	importante	destas	é	a	avaliação	crítica	de	conteúdo,	ou	seja,	a	habilidade	de	julgar	o	que	encontramos	
na rede. A segunda competência é a de ler usando o modelo não linear ou hipertextual.  Além disso, faz-
se	 necessário	 aprender	 como	 associar	 as	 informações	 dessas	 diferentes	 fontes,	isto	 é,	a	 construção	 de	
conhecimento diante da Internet.  Finalmente,  é  importante desenvolver habilidades de buscas para lidar  
com	o	que	Gilster	denomina	“biblioteca	virtual”.
Lankshear	e	Knobel	(2005)	criticam	a	visão	de	letramento	digital	como	uma	série	idealizada	de	competências	
e	 habilidades	 específicas,	algo	único	 e	 mensurável.	Adicionalmente,	os	 pesquisadores	 se	 opõem	 ao	
posicionamento	das	organizações	que	tomam	para	si	a	avaliação	do	que	é	ser	um	letrado	digital.	A	proposta	
deles,	contrapondo	 à	 ideia	 de	 singular,	configura-se	na	 ideia	 de	 plural,	ou	 seja,	“letramentos	digitais”.	
Letramentos	digitais	constituem	 formas	diversas	de	prática	 social	que	emergem,	evoluem,	transformam-se	
em	novas	práticas	e,	em	alguns	casos,	desaparecem	sendo	substituídas	por	novas	práticas.
Para ler uma entrevista mais recente com Perrenoud, você pode visitar o site a seguir: 
http://revistaescola.abril.com.br/formacao/formacao-continuada/entrevista-philippe-perrenoud-
democratizacao-ensino-534507.shtml
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desta	 proposta	 em	 cursos	 que	 utilizam	de	 ambiente	 virtual	de	 aprendizagem	como	 o	 caso	 dos	 cursos	




Atividade 30 – Fórum de discussões
Com	o	embasamento	construído	na	seção	2,	participe	do	fórum	de	discussões,	lembrando-se	dos	critérios	de	
participação	apresentados	no	Módulo	1.	
3. Situações de ensino e aprendizagem na Educação a Distância mediada pelas Tecnologias de Informação 
e Comunicação 
Escreva  abaixo  qual  das  perguntas  feitas  a  Perrenoud  você  acredita  ter  sido  mais  relevante  durante  
a  entrevista.  Anote  também  algum  excerto  da  entrevista  que  te  chamou  atenção.  Retomaremos  as  
reflexões	feitas	aqui	no	fórum	de	discussões.







Exterior. Disponível em: http://www.portaleducacao.com.br/pedagogia/artigos/2682/solucoes-para-ead-
online-numa-perspectiva-construtivista







Ao	 professor	 caberia	 criar	 situações	 de	 aprendizagem.	As	 situações	 de	 aprendizagem	
são	 atividades	 que	 podem	 ser	 propostas	 tanto	 numa	 educação	 presencial,	quanto	 a	
distância:	atividades	 planejadas	e	organizadas	a	partir	 de	nossa	observação	do	processo	
de	 aprendizagem	dos	 alunos;	atividades	 planejadas	e	 organizadas	em	 função	 de	 algum	






122 Introdução à Educação a Distância na formação do professor de Matemática




do	 estudante	 que	 solicitou	a	 crítica	de	 um	 filme	numa	 biblioteca.	Um	 bibliotecário	buscou	 um	 índice	
impresso,	enquanto	 outro	procurou	um	índice	na	 Internet.	Rapidamente,	uma	 crítica	foi	 encontrada	on-
line.	O	 estudante,	que	estava	apressado,	foi	embora	com	a	informação	obtida	 na	Internet,	antes	mesmo	de	








• organização que disponibiliza o site, caso o autor da fonte pertença a ela;
• se	o	conteúdo	informacional	relacionado	à	área	de	atuação	do	autor	demonstra	relevância;
• datas: quando foi produzido; se está atualizado e quando.
• outras	informações	como:	existência	de	referências	bibliográficas	dos	trabalhos	do	autor;	endereço	








SITUAÇÃO 2 – MUDANÇA INSTRUCIONAL
Buzato	(2001)	investiga	quais	macro-habilidades	são	necessárias	para	eliminar	obstáculos	para	o	letramento	
digital de professores de línguas. Em primeiro lugar, faz-se necessário familiarizar-se com a máquina em si, em 
outras	palavras,	compreender	as	características	do	hardware. Adicionalmente, o autor aponta a importância 






Eu sei que é muito importante saber usar corretamente o computador na atualidade, porém 
eu	ainda	tenho	muita	dificuldade...	Eu	sei	que	preciso	realmente	fazer	um	curso	semanal	
para que possa desenvolver minhas habilidades no manuseio com o computador.
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Reflexão	e	ação
Os	 pesquisadores	Sandholtz,	Ringstaff	 e	Dwyer	 (1997)	relatam	a	experiência	de	uma	professora	que	propõe	
adaptar	 o	 uso	 de	 tecnologias	à	 sua	 prática	 didática,	apropriando-se	das	 possibilidades	oferecidas	 pelo	
computador e pela Internet de uma maneira mais confortável para ela. Leia o seu depoimento a seguir:
Eu	tive	uma	nova	ideia	para	trabalhar	com	os	computadores.	Ao	 invés	de	utilizá-los	como	
um	acompanhamento	de	um	texto	ou	das	apresentações	do	professor,	peço	que	as	crianças	
desliguem  seus  monitores  enquanto  eu  faço  minha  apresentação,  mas  eu  permito  que  
retornem ao trabalho em suas próprias máquinas durante a aula. Eu me sinto bem em usar 









4. Situações de ensino e aprendizagem de matemática na era das Tecnologias de Informação e Comunicação
A	 seguir	 apresentamos	 duas	 situações	 que	 podem	 emergir	 no	 contexto	 de	 ensino	 e	 aprendizagem	de	
Matemática	em	tempos	das	Tecnologias	de	Informação	e	Comunicação.	Em	continuidade	 registramos	uma	
possível interpretação teórica e comentários sobre o problema.
SITUAÇÃO 1: INTERNAUTAS









Kenski	 (2003,	p.	68)	acredita	que	 o	 fato	de	 se	utilizar	a	lnternet	na	Educação	não	significa	 que	 o	espaço	
educacional presencial será suprimido, mas pelo contrário, este espaço será ampliado. Para essa autora os 
projetos	de	 educação	permanente,	as	 diversas	 instituições	 e	 os	 vários	cursos	 que	 podem	 ser	 oferecidos	






Desta forma, acreditamos que o mais importante para lidar com esta geração de internautas é compreender 
que	 a	maneira	 de	 pensar	 e	 agir	 desta	 geração	 em	 situações	 de	 aprendizagem	sofre	 alterações	e	 inclui	
combinações	de	vários	recursos	disponíveis.	Também	é	interessante	vislumbrar	que	a	utilização	de	recursos	
tecnológicos	no	processo	de	ensino	e	aprendizagem	nem	sempre	provoca	apenas	distrações	nos	estudantes,	
mas  podem  abrir  possibilidades  induzindo  a  um  modo  de  agir  especial  e  propício  para  a  aquisição  de  









mercado	da	 informação	e	do	conhecimento”.	Este	mesmo	autor	afirma	 que	 no	ciberespaço,	em	geral,	se	
encontra	“um	novo	estilo	de	pedagogia,	que	 favorece	ao	mesmo	tempo	as	aprendizagens	personalizadas	
e	a	aprendizagem	coletiva	em	rede”	(p.	158).	Assim,	acreditamos	que	 cabe	 ao	professor	a	tarefa	de	fazer	
com	que	 seu	aluno	esteja	motivado	 o	suficiente	 para	escolher	sabiamente	 os	caminhos	 que	 favoreçam	a	
aprendizagem	matemática.




rede por vezes pode comprometer o processo de ensino aprendizagem. 
Segundo	as	Orientações	Curriculares	para	o	Ensino	Médio	(BRASIL,	2008)
O	 aluno	cuja	competência	investigativa	tiver	sido	adequadamente	desenvolvida	na	escola,	
ao	 deparar-se	com	 situações	 problema	para	 cuja	solução	os	 conhecimentos	 adquiridos	
são	 insuficientes,	poderá	 recorrer	 a	 livros,	à	 Internet,	ou	 consultar	um	especialista	para	
encontrar  respostas  razoáveis.  Portanto,  a  construção  das  competências  não  se  encerra  
na  escola,  mas  esse  é  o  ambiente  no qual  se  podem oferecer  subsídios  e  possibilidades  











[...]  o  aprendizado  baseado  na  Internet  não  é  apenas  uma  questão  de  competência  
tecnológica:	um	novo	tipo	 de	educação	é	exigido	tanto	para	se	trabalhar	com	a	Internet	
quanto para se desenvolver capacidade de aprendizado numa economia e numa sociedade 
baseadas	nela.	A	questão	crítica	é	mudar	do	aprendizado	para	o	aprendizado-de-aprender,	
uma vez que a maior parte da informação está on line e o que é realmente necessário é a 
habilidade para decidir o que procurar, como obter isso, como processá-lo e como usá-lo 
para	a	tarefa	específica	que	provocou	a	busca	da	informação.
Magdalena	e	Costa	(2003)	acreditam	que	um	dos	primeiros	desafios	para	os	professores	que	decidem	utilizar	
a Internet na sala de aula é
[...]  aceitar  que  nossos  alunos  explorem  esse  espaço  virtual  sem  cair  na  tentação  de  
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Você	 consegue	 pensar	 em	 outras	 situações	 de	 ensino	 e	 aprendizagem	de	matemática	 no	 contexto	
tecnológico?	A	seguir,	você	e	seus	colegas	terão	uma	atividade	para	apresentar	suas	ideias.
“facilitar”	a	sua	tarefa,	reconhecer	 que	os	alunos	são	capazes	de	aprender	em	contextos	









Durante o desenvolvimento do trabalho os alunos atentaram para a responsabilidade de estar disponibilizando 






Uma	 das	 contribuições	 do	 trabalho	evidenciou	que	 ao	 experimentar	os	 diversos	 recursos	 disponíveis	na	
Internet, explorando, conhecendo e habitando esse espaço, os futuros professores mostraram que é possível 
integrar	a	tecnologia	informática	em	seu	processo	de	formação,	numa	perspectiva	que	vai	além	da	técnica.
Atividade 31 – Vídeo: O que é um WIKI
Assista ao vídeo: O que é um Wiki?,	uma	das	produções	da	série	 iGov	 Explica,	disponível	em	http://www.
youtube.com/watch?v=jaZESDWmm-c,	produzido	pelo	Governo	de	São	Paulo	e	embasado	nas	produções	do	
grupo	Common	Craft.	
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Atividade 32 – Compilação de WIKI
O	 intuito	dessa	atividade	é	apresentar	um	texto	com	três	situações	de	ensino	e	aprendizagem	a	distância,	
sendo	que	pelo	menos	uma	delas	deverá	ser	relacionada	a	matemática.	Entretanto,	esse	texto	deverá	feito	
colaborativamente	no	mesmo	espaço,	um	wiki. Acesse o ambiente virtual de aprendizagem da disciplina e 
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3)	No	 fórum,	você	e	seus	colegas	deverão	escolher	um	representante	do	grupo,	que	será	o	responsável	
pela	organização	do	texto	final	a	ser	apresentado.
4)	Você	 deverá,	com	o	seu	grupo,	decidir	quais	 serão	as	 três	 situações	 apresentadas,	quem	 ficará	




o quê é cada um escolher uma cor de fonte diferente para sua postagem.
6)	Terminada	 a	 compilação	do	 texto,	o	 representante	de	 cada	 grupo	deverá	 fazer	a	 revisão	final,	
ajustando	cores	 e	 tamanhos	 de	 fontes	 e	 revisando	 o	 conteúdo	 textual.	O	 representante	 deverá	
acrescentar	ao	final:	Texto colaborativo para avaliação do tutor quando tiver a versão final.
No wiki, quatro ações são possíveis:
• Visualizar: quando você quiser somente ler o que foi escrito.
• Editar:	quando	você	quiser	inserir	seus	textos	ou	modificar	qualquer	coisa	no	texto	escrito.
• Links: caso você queira inserir links para outros espaços.
• Histórico:	ferramenta	que	 permite	visualizar	todas	as	versões	 do	 texto	escrito,	quem	 efetuou	a	
mudança e quando isso foi feito.
Parabéns!	 Você	 acabou	 de	 participar	 de	 uma	 atividade	 colaborativa	utilizando	o	 ambiente	 virtual	de	
aprendizagem do seu curso.
Atividade 33 – Enquete
Você foi avaliado segundo o critério Performance 5 estrelas ao longo de nossa disciplina. Agora é a sua vez 














Para responder à enquete, siga o passo a passo:
1º passo:  Acesse o ambiente virtual  de aprendizagem da disciplina e clique em ENQUETE AVALIAÇÃO DA 
DISCIPLINA	no	Módulo	4.	A	imagem	a	seguir	aparecerá	automaticamente:
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2º	passo:	Clique	na	 resposta	 que	 desejar	e	 depois	 em	GRAVAR	 A	 MINHA	 RESPOSTA	 e	 a	 página	 a	 seguir	
aparecerá	automaticamente.
Parabéns,	você	 completou	 a	 atividade.	No	 término	 do	 período	para	 participar	 da	 enquete,	você	 poderá	
visualizar	o	resultado	final.
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Neste módulo, você estudou:
• A  mediação  pedagógica  na  Educação  a  Distância  mediada  pelas  Tecnologias  de  Informação  e  
Comunicação
• Competências para ensinar na era das Tecnologias de Informação e Comunicação
• Situações	 de	 ensino	 e	 aprendizagem	na	 Educação	 a	 Distância	 mediada	 pelas	Tecnologias	de	
Informação e Comunicação 
• Situações	 de	 ensino	 e	 aprendizagem	de	 matemática	 na	 era	 das	 Tecnologias	de	 Informação	 e	
Comunicação
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